
// Arcebispo Dom Jaime Vieira da Rocha (centro) anuncia tema da Campanha da Fraternidade deste ano, com foco na preservação da natureza
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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN desmente, mas BNDES 
o inclui em lote para 

privatização.  #4

O governador 
Robinson Faria assinou, 
na China,  protocolo 
de intenções para a 
construção no RN de 
uma fábrica da empresa 
de energia solar  Chint, 
que produz placas 
fotovoltaicas.   
Economia #7 

O procurador geral da 
República Rodrigo Janot 
pediu ao ministro Gilmar 
Mendes, do STF, que seja 
tomado o depoimento 
do senador Aécio Neves. 
O tucano é suspeito 
de envolvimento em 
esquema de corrupção 
em Furnas.  Política #3 

A semana inteira será 
de preparação para o 
América. Ao longo de nove 
dias a equipe reforçará 
o treinamento antes de 
pegar o Sergipe, em partida 
pela Copa do Nordeste e 
antes do segundo turno do 
Estadual.  Esportes #12 

Chineses 
podem 
investir em 
energia

Janot pede 
a Supremo 
para ouvir 
Aécio

América 
tem nove 
dias para 
treinar

Com o objetivo 
principal de conscientizar 
a comunidade, 
“aproveitando a 
capilaridade da Igreja”, 
a Campanha da 
Fraternidade deste ano 
tem como tema a causa 
ambiental. “Biomas 
brasileiros e defesa da 
vida”, a campanha, foi 
lançada ontem à tarde 
em Natal pelo arcebispo 
metropolitano Dom 
Jaime Vieira da Rocha. 
Para promover o tema, a 
Igreja espera contar com 
apoio da UFRN e ONGS.  
 Geral #2

Igreja 
se volta 
para meio 
ambiente

Relator quer fim 
de isenção para 
filantrópicas
Segundo relator da reforma previdenciária, somente neste ano as isenções 
concedidas a entidades filantrópicas custarão R$ 12,4 bilhões à Previdência Social; 
para deputado Arthur Maia (PPS-BA), situação é “escárnio” e “aberração”  Economia #8
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Mais de 400  mil pessoas no Carnaval de Natal
Segundo o secretário de Cultura Dácio Galvão, os números ainda não foram fechados, mas o Carnaval da capital neste ano reuniu mais do que as 400 mil pessoas 

registradas em 2016. O balanço preliminar feito pela ABIH indica que a ocupação hoteleira no perído carnavalesco ficou em torno dos 95% de leitos disponíveis.  #10

REPRODUÇÃO / ASSESSORIA

RN registra 
41 mortes 

durante 
Carnaval

Levantamento feito 
pelo Observatório da 
Violência registra 41 

homicídios neste ano 
contra 29 no Carnaval 

do ano passado. #11

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista PréPara.
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Tema deste ano conclama os católicos a promoverem 
relações fraternas com a vida e a cultura dos povos

Campanha da 
Fraternidade cuida 
da ‘criação divina’ 

A
lém de marcar 
o início da qua-
resma, a Quar-
ta-Feira de Cin-
zas (1º) assina-

la o lançamento nacional da 
Campanha da Fraternidade 
de 2017. Com o tema ‘Frater-
nidade: biomas brasileiros e 
defesa da vida’, a campanha 
surge com o objetivo de cui-
dar do que os católicos cha-
mam de ‘criação divina’ e pro-
mover relações fraternas com 
a vida e a cultura dos povos. 
Em Natal, a abertura da cam-
panha aconteceu em uma co-
letiva de imprensa na Cate-
dral Metropolitana.

De acordo com o arcebis-
po de Natal, Dom Jaime Viei-
ra Rocha, a campanha sur-
ge com o intuito de cuidar o 
meio-ambiente, preservar a 
vida e a dignidade humana. 
“A grande chave para a es-
colha do tema foi o impac-
to para o mundo todo da en-
cíclica do Papa Francisco, a 
Laudato Si – Louvado seja o 
meu senhor – inspirado no 
hino à criação, de São Fran-
cisco. Quando o Papa abor-
da esse problema ambiental, 
traz para nós um despertar da 
necessidade de que toda a so-
ciedade deve assumir o zelo 
por esse ambiente, que abri-
ga toda a humanidade e que o 
Papa chama de casa comum”, 
explica Dom Jaime.

Segundo o padre Robério 
Camilo da Silva, coordena-
dor de campanhas da Arqui-
diocese de Natal, a redesco-
berta da riqueza e da impor-
tância dos biomas existentes 
no estado – a Mata Atlântica 
e a Caatinga – são o principal 
objetivo da primeira etapa da 
campanha. 

 “Nossa principal ação 
nesta primeira etapa é a cons-
cientização da comunidade, 
aproveitando a capilaridade 
da igreja para expandir o de-
bate sobre o tema. Já temos 
parcerias com professores da 
UFRN e com ONGs como a 
SOS Mata Atlântica, que vão 
aproveitar o espaço para di-
vulgar a causa ambiental, 
principalmente dos dois bio-
mas que temos no estado”, ex-
plica o padre. 

Ainda de acordo com Ro-
bério, esta fase começa na 
quaresma e segue até o do-
mingo de ramos. “A constru-
ção de qualquer medida mais 
efetiva será feita de forma co-
letiva, a partir do que for dis-
cutido nestes encontros”, diz.

Quanto ao papel político 
da campanha, Dom Jaime faz 
questão de desvincular a cau-
sa de qualquer partidarismo. 
No entanto, o arcebispo co-
bra bom senso em relação a 

tomada de decisões e pede 
uma postura mais equâni-
me em relação às temáticas 
que envolvem economia e 
sociedade.

“Nós vemos, infelizmente, 
o grande conflito e o desser-
viço à humanidade da ganân-
cia do lucro e do capital. Ve-
mos isso de forma clara inclu-
sive nos Estados Unidos, que 
nunca assinou um tratado 
global contra a poluição, in-
diferente a questão que afeta 
a todos. É preciso que o capi-
tal esteja a serviço da vida, da 
dignidade humana. Não es-
tou me colocando a favor de 
‘A’ e nem contra ‘B’, mas pre-
cisamos ter uma visão mais 
equânime de como equilibrar 
o lucro, o capital que gera ren-
da, trabalho e produção para 
que não seja algo em benefí-
cio apenas para uns, enquan-
to a grande população fica a 
ver navios”, disse.

Além da temática ligada 
aos biomas, a campanha da 
fraternidade também traba-
lha neste ano com a promo-
ção de relações fraternas com 
a vida e a cultura dos povos.

De acordo com Robério, o 
que deve liderar a relação en-
tre a igreja e os povos originá-
rios é a relação de respeito. 

“No ano passado, a cam-
panha da fraternidade já foi 
tratada de forma ecumênica. 
E deve continuar assim, pois 
para cuidar do bem comum 
e destas populações nós pre-
cisamos manter uma relação 
de respeito com todos”, con-
clui o padre.

Para Dom Jaime, o para-
digma evangelização x cultu-
ra tradicional de outros po-
vos está intrínseca ao catoli-
cismo. Para ele, o respeito é 
essencial para que os povos 
possam dialogar sobre pro-
blemas maiores e comuns a 
todos.

“Pelo fato de eu ser católi-
co, eu não posso ter um pre-
conceito contra as religiões 
afro e indígenas. Eu tenho 
que, seguindo cristo, ter um 
sentimento de acolhida, de 
acolher a todos. E cada um, 
sendo respeitado, vai cum-
prir o seu papel e viver a sua 
dimensão espiritual e trans-
cendental. É muito prejudi-
cial quando a relação entre 
os povos originários ou que 
chegaram primeiro, como os 
afros e os indígenas, tenham 
a sua cultura, seus costumes 
e a sua religião oprimida e 
vista no âmbito do preconcei-
to. Isto não é mais concebível 
nos tempos de hoje, pois nós 
vivemos um tempo de res-
peito, de diálogo e de aproxi-
mação. São causas maiores. 
Quando eu respeito o can-
domblé, os cultos afro e ou-
tros mais, não significa que 
eu estou relegando a minha 
fé e perdendo a minha iden-
tidade. Para ser um bom ca-
tólico eu tenho que preservar 
a minha identidade e ela não 
pode ser assumida numa vi-
são preconceituosa, unilate-
ral, que oprime, critica e des-
gasta. O julgamento final é só 
Deus quem sabe e quem vai 
fazer”, diz o Bispo. 

A Campanha da Frater-
nidade 2017 será lançada 
oficialmente no Rio Gran-
de do Norte no dia 3 de mar-
ço, em Caicó. Em Natal, a 
primeira ação será realiza-
da no dia 5 de março duran-
te uma solenidade no Par-
que da Cidade Dom Nivaldo 
Monte. O evento acontece a 
partir das 14h30 e é aberto 
ao público.

A abertura oficial da Cam-
panha da Fraternidade para 
todo o país foi realizada on-
tem na sede da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), em Brasília. 

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, no lançamento da Campanha da Fraternidade
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“Criador foi 
pródigo com 
o Brasil”, 
diz papa

Em mensagem 
endereçada aos 
brasileiros, o papa 
Francisco destacou 
a importância da 
temática escolhida para 
a humanidade como 
um todo. O pontífice 
também ressaltou a 
generosidade do criador 
com o país, bem como 
os efeitos negativos que 
a devastação do meio 
ambiente causa aos mais 
pobres.

“O criador foi pródigo 
com o Brasil. Concedeu-
lhe uma diversidade de 
biomas que lhe confere 
extraordinária beleza. 
Mas, infelizmente, os 
sinais da agressão à 
criação e da degradação 
da natureza também 
estão presentes. Entre 
vocês, a Igreja tem sido 
uma voz profética no 
respeito e no cuidado com 
o meio ambiente e com os 
pobres”, diz o papa.

Francisco também 
observou a importância 
de aprender sobre a 
convivência harmoniosa 
com a natureza com 
os povos nativos. “Os 
povos originários de 
cada bioma ou que 
tradicionalmente neles 
vivem nos oferecem um 
exemplo claro de como a 
convivência com a criação 
pode ser respeitosa, 
portadora de plenitude e 
misericordiosa. Por isso, 
é necessário conhecer 
e aprender com esses 
povos”, fala na mensagem.

// Escola de samba

Portela quebra jejum 
de 33 anos e leva título 
do carnaval do Rio

A Portela é a grande 
vencedora do car-
naval carioca. O re-

sultado pôs fim a um je-
jum de 33 anos sem títulos. 
Sob a inspiração do clássico 
samba do portelense Pau-
linho da Viola “Foi um rio 
que passou em minha vida”, 
a escola, em ano inspirado 
do carnavalesco Paulo Bar-
ros, mostrou uma sequên-
cia de alegorias de fortíssi-
mo apelo visual e que usa-
ram recursos tecnológicos 
surpreendentes. 

Este é o quarto título de 
Paulo Barros no Grupo Es-
pecial. A disputa foi acirra-
da e a Portela saiu-se me-
lhor que a Mocidade, o Sal-
gueiro, a Mangueira, a Gran-
de Rio e a Beija-Flor, que 
ficaram com as colocações 
seguintes e voltarão no sá-
bado das campeãs. Na apu-
ração, realizada no sambó-
dromo, o campeonato está 
sendo intensamente co-
memorado, assim como na 
quadra, que fica em Oswal-
do Cruz, zona norte do Rio, 
e já está cheia. 

“O Brasil precisa da Por-
tela, a cultura popular preci-
sa da Portela. A Portela ago-
ra vai ter paz para ser a gran-
de escola que ela tem que 
ser, não vai ter mais que car-
regar essa cruz do jejum. A 
Portela vai abraçar todas as 
suas coirmãs. Mais impor-
tante do que levantar a ban-
deira da Portela é levantar 
a bandeira do samba”, cele-
brou o presidente, Luis Car-
los Magalhães.

DECISÃO
Nenhuma escola do 

Grupo Especial do Rio cai-
rá para a série A este carna-
val, por conta dos acidentes 
com carros alegóricos que 
prejudicaram duas escolas, 
o Paraíso do Tuiuti, no do-
mingo, e a Unidos da Tiju-
ca, na segunda-feira, e atra-
saram os desfiles. A decisão 
foi tomada por dirigentes 
das agremiações em reu-
nião na tarde de ontem 

Com isso, ano que vem 
haverá 13 escolas desfilan-
do, pois a vencedora da sé-
rie A sobe para o Especial. 
Às 16h45, começa a apura-

ção das notas dos jurados, 
no sambódromo. A expec-
tativa é que haja perda de 
pontos das duas escolas por 
conta do prejuízo que os 
acidentes deram à evolução 
dos desfiles.

Até essa decisão, o te-
mor era de que a Unidos da 
Tijuca, uma escola grande e 
que vem conseguindo bons 
resultados - desde 2010, foi 
campeã três vezes, e vice 
duas vezes - descesse para 
a série A.

“A medida foi correta e 
exata. Qual escola se sen-
tiria feliz ao sofrer um aci-
dente no meio da pista e 
ser rebaixada por isso? Que 
o samba continue sempre 
unido. Espero que sempre 
sejam tomadas essas deci-
sões, a partir do momento 
que vá prejudicar qualquer 
escola”, disse, na expectativa 
da apuração, Laíla, carnava-
lesco da Beija-Flor. A agre-
miação está no páreo pelo 
título.

A possibilidade de re-
baixamento do Paraíso do 
Tuiuti, agremiação com po-
der menor, que só desfilou 
no Grupo Especial em 2001, 
pesou menos na delibera-
ção. Isso porque tradicio-
nalmente a escola que sobe 
num ano acaba descen-
do no seguinte, por ter me-
nos dinheiro e condições de 
apresentar um trabalho à al-
tura das demais.

Quatro acidentes com 
carros alegóricos fizeram 
deste um carnaval atípico 
e dramático para as esco-
las de samba do Grupo Es-
pecial. Os dois dias de apre-
sentação somaram 32 feri-
dos. No domingo, um car-
ro do Tuiuti entrou torto 
na pista e prensou pessoas 
contra a grade no setor 1, fe-
rindo 20. Na segunda, parte 
da estrutura de um carro da 
Tijuca desabou no começo 
do desfile, deixando 12 pes-
soas machucadas.

“É um ano catastrófico, 
um carnaval para se esque-
cer. Tenho 46 anos de desfi-
les e nunca aconteceu. Não 
há explicação para isso”, ava-
liou Jorge Perlingeiro, dire-
tor artístico da Liga e apre-
sentador da apuração.

//Portela mostrou sequência de alegorias de fortíssimo apelo visual
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Pedido foi encaminhado pelo procurador-geral da República ao ministro Gilmar 
Mendes; senador tucano é investigado por envolvimento em suposta propina

aécio pode depor sobre 
corrupção em Furnas

O 
p ro cu ra d o r-
-geral da Re-
pública, Ro-
drigo Janot, 
pediu ao mi-

nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal, que 
sejam tomados os depoi-
mentos do presidente nacio-
nal do PSDB, senador Aécio 
Neves (MG), do ex-ministro 
José Dirceu, do senador cas-
sado e delator Delcídio Ama-
ral (sem partido-MS) e do ex-
-secretário-geral do PT Silvio 
Pereira sobre a existência de 
um suposto esquema de cor-
rupção em Furnas. Caso Gil-
mar, relator do inquérito no 
STF, autorize a convocação, 
será a primeira vez que Aé-
cio vai depor sobre o caso da 
estatal federal de energia.

"Os elementos informa-
tivos já reunidos nos autos 
apontam para a verossimi-
lhança dos fatos trazidos pe-
los colaboradores (uma su-
posta partilha de propina en-
tre políticos) e denotam a 
necessidade de aprofunda-
mento das investigações, no-
tadamente quanto ao envol-
vimento de Dimas Fabiano 

Toledo (ex-diretor de Enge-
nharia da estatal) no even-
to criminoso e a sua relação 
com o senador Aécio Neves", 
escreveu Janot no pedido 
protocolado no STF na quin-
ta-feira passada, dia 23.

O procurador-geral re-
quereu também a prorroga-
ção do inquérito por mais 
60 dias - a investigação foi 
instaurada em maio do ano 
passado e já fora prorroga-
da por 60 dias em novembro 
passado.

As primeiras denúncias 
sobre corrupção em Furnas 
surgiram na CPI Mista dos 
Correios, em 2005, por meio 
do ex-deputado e delator do 
Mensalão Roberto Jefferson. 
Janot pretende esclarecer a 
versão apresentada pelo de-
lator e lobista Fernando Hor-
neaux de Moura, que disse 
ter sido informado por Dir-
ceu, em 2003, do pedido de 
Aécio ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para que 
Toledo fosse mantido no car-
go de diretor.

Moura teria participado 
das discussões com o ex-mi-
nistro da Casa Civil e Perei-

ra, ex-secretário-geral do PT, 
sobre o loteamento de car-
gos, incluindo as diretorias 
de estatais, como a Petrobras 
Segundo Moura, Toledo foi 
comunicado da permanên-
cia no cargo, em 2003. Tole-
do então teria definido a par-
tilha da propina: um terço 
para o PT nacional, um terço 
para o PT paulista e um ter-
ço para Aécio. O ex-diretor 
e Aécio rechaçam a versão. 
Em acareação, Moura man-
teve seu depoimento, e To-
ledo o acusa de "mentiroso".

Em dezembro passado, 
o tucano depôs à PF em ou-
tro inquérito, no qual é in-
vestigado por supostamente 
atuar para "maquiar" dados 
da CPI que poderiam impli-
car tucanos. De todos os en-
volvidos no episódio, Dirceu, 
Pereira e Moura já foram de-
nunciados na Lava Jato.

O inquérito contra Aécio 
foi aberto com base na dela-
ção de Delcídio. O senador 
cassado afirmou que "sem 
dúvida" o tucano teria rece-
bido propina. O doleiro Al-
berto Youssef mencionou 
em sua delação premiada 

que Aécio dividia a diretoria 
de Furnas com o PP e teria 
recebido propina de cerca de 
R$ 4 milhões. Seu depoimen-
to foi tomado em 2015, mas 
na época Janot considerou 
a versão baseada apenas no 
que ele teria ouvido dizer e 
arquivou a investigação con-
tra o tucano. Posteriormente, 
o caso foi reaberto.

Nesse último requeri-
mento, Janot escreveu que 
o inquérito apura influên-
cia do PSDB "na direção da 
empresa Furnas, juntamen-
te com o Partido Progressis-
ta, no âmbito da qual recai 
a suspeita de pagamento de 
vantagens indevidas por em-
presas contratadas, a revelar 
possível participação de Aé-
cio Neves em esquema de 
corrupção". 

CONTRADIÇÕES
Moura, que cita o nome 

de Aécio, já chegou a ter seus 
benefícios cortados após 
mudar de versão sobre sua 
saída do País em 2005, no 
auge do mensalão. Na dela-
ção, para atenuar sua puni-
ção, ele afirmou em agosto 

de 2015 que "resolveu se mu-
dar para Paris após receber 
a 'dica' de José Dirceu para 
'cair fora'". 

Em audiência com o juiz 
Sérgio Moro, da Lava Jato, no 
processo em que também é 
réu, ele apresentou uma ver-
são diferente: "Depois que eu 
assinei que eu fui ler. Eu dis-
se que foi o Zé Dirceu que 
me orientou a isso. Não foi 
esse o caso. Eu saí porque 
saiu uma reportagem minha 
na Veja, em março de 2005".

Moura admitiu depois 
aos procuradores que men-
tiu na segunda versão e se-
gue colaborando com as in-
vestigações. Os outros depoi-
mentos de sua colaboração 
não tiveram alterações e são 
usados pelos investigadores.

Funcionário de carrei-
ra em Furnas, Toledo atuou 
como diretor de Engenharia 
entre 1995 e 2005 e já che-
gou a ser investigado em pri-
meira instância a partir de 
2005, quando a Polícia Fe-
deral no Rio instaurou um 
inquérito para apurar as de-
núncias de caixa 2 feitas por 
Jefferson. 

// aécio Neves, senador e presidente nacional do PSDB// Rodrigo Janot, procurador-geral da República
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A lvo da Operação Lava 
Jato, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da 

Silva prepara uma plataforma 
econômica para apoiar sua 
pré-candidatura ao Planalto. 
Mesmo correndo o risco de fi-
car inelegível se for condena-
do em segunda instância, pois 
é réu em cinco ações, Lula 
avalia que o PT precisa se 
contrapor com mais vigor ao 
governo Michel Temer, lan-
çando uma espécie de “pro-
grama nacional de emergên-
cia” para o País sair da crise.

O termo foi usado pelo 
próprio PT em fevereiro do 
ano passado, quando o par-
tido apresentou à então pre-
sidente Dilma Rousseff uma 
lista com 22 sugestões de 
mudanças na economia.

Com um discurso em de-
fesa de novas eleições dire-

tas e disposto a antecipar o 
lançamento de seu nome ao 
Planalto, Lula tem aparecido 
em vídeos dizendo que Te-
mer “só sabe cortar”. O foco 
de sua plataforma para 2018 

vai na linha de que o País não 
conseguirá reduzir o núme-
ro de 12,9 milhões de desem-
pregados se não ampliar o 
crédito para a produção e o 
consumo.

Entre as propostas que 
Lula e a cúpula do PT defen-
dem para enfrentar a crise es-
tão a criação de um Fundo de 
Desenvolvimento e Empre-
go, reajuste de 20% nos va-
lores do Bolsa Família e au-
mento real do salário míni-
mo, além da correção da ta-
bela do Imposto de Renda, 
com teto de isenção superior 
ao atual.

Há um ano, o PT pressio-
nou Dilma para que usasse 
parte das reservas interna-
cionais na formação do Fun-
do de Desenvolvimento. Ela 
não concordou.

Foi no governo Dilma que 
a economia do País teve o 
seu pior desempenho. O ex-
-presidente sempre quis, sem 
sucesso, que ela nomeasse o 
atual ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, que co-

mandou o Banco Central nos 
dois mandatos de Lula, de 
2003 a 2010.

Na lista dos economis-
tas com quem Lula sempre 
conversa constam Luiz Gon-
zaga Belluzzo e Nelson Bar-
bosa, ex-ministro da Fazen-
da e do Planejamento na ges-
tão Dilma. O petista também 
ouvia Antonio Palocci, titular 
da Fazenda de 2003 a 2006 e 
chefe da Casa Civil em 2011. 
Palocci está preso desde se-
tembro, acusado de rece-
ber propina para favorecer a 
Odebrecht.

Em consonância com 
Lula, a bancada do PT no Se-
nado também apresentará 
até abril um programa emer-
gencial para a economia. “Es-
tamos à beira de uma con-
vulsão social”, disse o sena-
dor Lindbergh Farias (PT-RJ).

Pré-candidato, lula terá plano 
para tirar país da crise econômica

Ministro 
ouve 
Marcelo 
odebrecht

O ministro do 
Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) 

Herman Benjamin colheu 
ontem o depoimento 
do empresário Marcelo 
Odebrecht, testemunha 
na ação em que o PSDB 
pede à Justiça Eleitoral 
que casse a chapa Dilma-
Temer por suposto 
abuso de poder político 
e econômico durante a 
eleição presidencial de 
2014.

Sigiloso, o depoimento 
foi tomado a portas 
fechadas, na sede do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-PR), em Curitiba. Na 
sala cedida pelo tribunal 
permaneceram apenas o 
ministro, alguns auxiliares, 
o empresário e seus 
advogados.

Marcelo Odebrecht 
chegou ao prédio 
escoltado por policiais 
federais, cerca de meia-
hora antes do horário 
previsto para o início 
da oitiva (14h30). Para 
evitar o assédio de 
jornalistas e curiosos que 
se aglomeravam diante 
da sede do tribunal, o 
comboio entrou pela 
garagem.

Condenado a 19 
anos e quatro meses de 
prisão por participação 
no esquema investigado 
pela Operação Lava 
Jato e réu em outras 
ações penais, o ex-
presidente da construtora 
Odebrecht está preso 
na Superintendência 
da Polícia Federal em 
Curitiba (PR) desde junho 
de 2015. Benjamin iria 
questioná-lo sobre as 
contribuições financeiras 
da empreiteira para 
a última campanha 
presidencial.

Em dezembro de 
2014, as contas da 
campanha da então 
presidenta Dilma Rousseff 
e de seu companheiro 
de chapa, Michel Temer, 
foram aprovadas com 
ressalvas pelo TSE. No 
entanto, o processo foi 
reaberto porque o PSDB 
questionou a aprovação, 
por entender que há 
irregularidades nas 
prestações de contas 
apresentadas por Dilma. 
Segundo entendimento do 
TSE, a prestação contábil 
do presidente e do vice-
presidente é julgada em 
conjunto.

A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer 
irregularidade e sustenta 
que todo o processo de 
contratação das empresas 
e de distribuição dos 
produtos foi documentado 
e monitorado. No início 
do mês, a defesa do 
presidente Michel Temer 
sustentou no TSE que a 
campanha eleitoral do 
PMDB não tem relação 
com os pagamentos 
suspeitos. De acordo 
com os advogados, não 
se tem conhecimento de 
qualquer irregularidade no 
pagamento dos serviços. 
Além de Marcelo, também 
prestaram depoimento 
Cláudio Melo Filho e 
Alexandrino de Salles 
Ramos, dois ex-executivos 
da empreiteira. 

// TSE

// Plataforma

// luiz inácio lula da Silva: plataforma econômica
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OpiniãO

O novo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal, no meio 
de uma ação orquestrada (le-
gitimamente, diga-se de pas-
sagem) contra o sr. Alexandre 
de Moraes, ele, no Senado Fe-
deral, teve tempo ainda de in-
serir uma novidade na pauta 
de assuntos importantes para 
a grande maioria dos brasilei-
ros. Foi o que ele chamou de 
“ativismo judicial”.

Com a ressalva de que “a 
Constituição não autoriza 
algo aberto, uma atuação ab-
solutamente subjetiva do Po-
der Judiciário em relação a 
todos os temas de interes-
se nacional, em substituição 
as legítimas opções do Poder 
Legislativo. A velha interpre-
tação constitucional e a mo-
derna interpretação constitu-
cional , são possíveis, mas não 
uma criação de direito novo a 
partir do afastamento da dis-
cordância de  legítimas op-
ções feitas pelo legislador”.

Na sua apreciação ele dis-
se que, a partir do momen-
to em que o ativismo judicial 
transforma a jurisdição cons-
titucional em majoritária, terí-
amos aqui um embate direto 

com o Congresso e isso pode 
vir a gerar a denominada guer-
rilha institucional, onde cada 
Poder acha que é sua compe-
tência e não há ninguém para 
arbitrar. Por isso, a necessida-
de dessa divisão entre o que o 
ativismo pode como interpre-
tação, mas não como criação 
e substituição da legitima op-
ção de responsabilidade dos 
legisladores.

Nessa linha de raciocínio, 
fica claro que a origem de tudo 
está na omissão de um Poder, 
mas existem fatos que indi-
cam outras direções, inclusive 
– por incrível que pareça – o 
comodismo de quem não de-
seja assumir os ônus dos seus 
próprios atos, transferindo a 
própria decisão, numa deter-
minação oriunda do Judiciá-
rio, a partir da manjadíssima 

frase : “decisão da Justiça não 
se discute; se cumpre”.

Como as crises são as par-
teiras das mudanças, e o Bra-
sil está sendo obrigado a mo-
dificar muitos pontos de sua 
estrutura organizacional para 
tentar sair dessa crise que pro-
duziu um contingente de 12 
milhões de desempregados 
(quase a população de um 
país do tamanho de Portugal) 
mas ninguém ousou em me-
xer no Poder Judiciário, em-
bora seja impossível realizar 
as mudanças necessárias sem 
que alguns dos seus segmen-
tos sejam adaptados a uma 
nova realidade.

Pelo menos alguns aspec-
tos começam a ser discutidos 
nos mais diferentes auditórios 
em razão da própria visibilida-
de conquistada pelo Poder Ju-

diciário. Valendo lembrar que, 
há 30 anos, a grande maioria 
dos brasileiros era capaz de 
recitar os onze integrantes da 
nossa seleção de futebol, do 
goleiro ao ponta-esquerda. No 
Brasil de hoje, o único onze 
que os Brasileiros são capazes 
de lembrar, são os integrantes 
do Supremo Tribunal Federal. 
E isso tem um preço.

Do ponto de vista prático, 
existe um problema concreto: 
- Como fazer uma reforma tra-
balhista sem começar pela mo-
dificação da legislação e dO po-
sicionamento da própria Justi-
ça do Trabalho, domando o seu 
furor querelante, que se fun-
damenta no estabelecimento 
do maior número possível de 
questões trabalhistas que dão 
ao Brasil um indesejável cam-
peonato mundial, com o volu-
me de ações julgadas num só 
dia, tendo o número das ques-
tões trabalhistas semelhante ao 
dos Estados Unidos, país que 
tem a maior economia mun-
dial num ano inteiro.

Como se vê, além de uma 
nova matéria, vamos ter de 
enfrentar uma realidade total-
mente nova.

Privatização em marcha
Enquanto o presidente da 
CAERN, Marcelo Toscano, 
insistia que a companhia não 
será privatizada, o BNDES 
anunciou um segundo 
lote de Estados que vão 
privatizar suas companhias 
de água: Paraíba, RN, Ceará, 
Acre e Santa Catarina. O 
primeiro lote já foi lançado: 
Pernambuco, Maranhão, Pará, 
Amapá, Sergipe e Alagoas.

Paulinho da Viola
Paulinho da Viola, um dos 
maiores nomes do Carnaval 
carioca (e da Portela), 
assistiu o desfile de sua 
escola da praia de Jacumã, 
pela televisão. Ele é hóspede 
do engenheiro Luiz Varela 
e ainda passa uns dias por 
aqui. Paulinho programa uma 
visita especial a Ceará Mirim, 
onde nasceu sua avó, Júlia 
Genoveva Ramos.

75 anos

Hoje completa 75 anos 
da criação da Base Aérea 
de Natal, em Parnamirim, 
que veio a desempenhar 
importante papel no teatro da 

2ª Guerra Mundial, operada 
pelos Estados Unidos, 
viabilizando a logística para o 
abastecimento de suas tropas 
na África.

Indelicadeza explícita
Os responsáveis pelo 
abastecimento da conta do 
governador Robinson Faria 
cometeram, no mínimo, 
uma indelicadeza com o vice 
Fábio Dantas, no exercício do 
cargo. Como se da China fosse 
postado: “Assinamos, ontem, 
a promoção de 702 praças 
e sete oficiais referentes a 
dezembro de 2016, durante 
a distribuição do efetivo para 
o interior do Estado, que 
embarcou nessa sexta-feira 
com as diárias operacionais 
pagas antecipadamente, 
como forma de valorização e 
reconhecimento. A Operação 
Carnaval distribuiu 2.781 
agentes de segurança pelo 
Estado para reforçar a 
segurança nesse período 
de folia.” E por ai vai sem 
qualquer citação do vice-

governador. Houve uma 
solenidade, sexta-feira, no 
Quartel da PM, apenas com a 
presença do comandante.

Nova Sede
 Sete empresas demonstraram 
interesse em construir a nova 
sede do nosso Tribunal de 
Justiça – um edifício de 11 
pavimentos com 20 mil metros 
quadrados de área construída 
a um custo estimado de R$ 86 
milhões (ouvindo a conversa). 
Concluído o processo de 
concorrência já iniciado, a 
expectativa é que a obra seja 
concluída no prazo de quatro 
anos.

Memória acadêmica
A primeira publicação 
resultante de convênio 
firmado pela Academia 
Norte-riograndense de 
Letras com o IFRN será 
uma “Memória Acadêmica”, 
de Leide Câmara, com o 
registro dos 40 patronos e um 
perfil de todos os ocupantes 
passados e presentes.

Boa leitura
O IDE (Instituto de 
Desenvolvimento da 
Educação), com sede em 
Natal, ganhou representação 
no Clube de Leitura Quindim, 
entidade que seleciona 
os livros que toda criança 
merece ler. Sua representante 
é a professora Miriam Dantas, 
que está formando ao lado de 
personalidades como Ziraldo, 
Adriana Calcanhoto e Walcyr 
Carrasco.

Pelo ponto
A reitora 
Ângela 
Paiva fixou 
sua posição 

em relação a adoção do 
ponto eletrônico para 
controle de freqüência de 
servidores, numa audiência 
realizada semana passada: 
“A administração está se 
debruçando também sobre os 
casos particulares e buscando 
soluções para os casos 
excepcionais e singulares, 
para que não incorramos 
em injustiças. O debate 
aqui é importante para isso. 
Contudo, encaramos que o 
sistema é uma ferramenta 
de modernização da gestão 
e que faz parte da seriedade 
e responsabilidade do gestor 
público”.

no meio das mudanças

ZUM  ZUM  ZUM

2017 pede urgência

O carnaval ‘fora, Temer’

Por mais que a pauta esteja lotada de assuntos e temas ur-
gentes e por mais que haja demandas de trabalho, é sabido 
que o ano só começa no Brasil depois do período de Carna-
val. É assim ainda que se pregue o contrário, como ocorre to-
dos os anos. O país inteiro pára durante o feriadão, seja para a 
diversão geral, seja para o lazer. E os assuntos todos, indepen-
dente da área, ganham temporariamente a gaveta.

Tem-se, então, que agora, passado o período momesco, 
2017 precisa, de fato, começar - caso seja preciso reconhe-
cer  o dito popular consagrado, posto que  desde o início do 
ano há setores que não param. Não há área neste Brasil, no 
momento, para a qual não haja uma série de prioridades. E 
para uma nação que precisa urgentemente retornar aos tri-
lhos todo tempo útil é importante. 

Na política e na economia estão os temas que chamam 
mais atenção porque suas consequências interferem direta-
mente na rotina do cidadão, independente de onde ele este-
ja, seja qual for a região do país. 

Na política, o intervalo do Carnaval deu um respiro aos 
políticos envolvidos ou com medo de se envolverem na 
Lava Jato. A homologação das delações premiadas da Ode-
brecht no início do ano tem feito a classe política perder o 
sono. Há incômodos por todos os lados, em todas as legen-
das partidárias. 

O país precisa avançar nesse campo do combate à cor-
rupção. A Lava Jato é fundamental para tentar restabelecer a 
moralidade, daí a necessidade de evitar o que tem se dito na 
imprensa e nos meandros políticos e jurídicos, de que paira 
no ar a tentativa de um amplo acordo  no sentido de evitar a 
punição de lideranças políticas para não desestabilizar o país 
ainda mais. Imaginar que políticos e empresários flagrados 
roubando dinheiro podem ser poupados é, hoje, totalmen-
te descabido.

No campo econômico, a recuperação está diretamente li-
gada às mudanças, para melhor, no quadro político. Como 
tem se dito, investidores temem aplicar recursos num país 
que não oferece estabilidade política nem segurança jurídica. 

Esse clima de expectativa já dura quase três anos, tempo 
ao longo do qual o Brasil alimenta uma de suas mais graves 
crises econômica. São cerca de 12 milhões de desemprega-
dos, contingente alijado do mercado de consumo, o que con-
corre ainda mais para a estagnação.

Passado então o período carnavalesco, a hora é de arrega-
çar as mangas e, de verdade, trabalhar. O Brasil precisa muito 
crescer e se recuperar. Sobretudo, precisa passar a limpo esse 
capítulo histórica da corrupção nacional.

Depois da quarta-feira de cinzas vem a quinta, a sexta...
Carnaval é assim mesmo. É um rito de passagem e também 
uma festa de politização. Para os que não gostam, tudo bem, 
mas este é um momento muito político na vida do país, ape-
sar das críticas que se fazem de ser um momento de aliena-
ção coletiva.

Este carnaval foi um dos mais politizados dos últimos 
tempo, com uma onda de Norte a Sul, Leste a Oeste, de um 
‘fora, Temer’ mais ostensivo que  qualquer junho de 2013, 
principalmente, porque foi feito com alegria, apesar de mo-
mentos de repressão. Os grandes veículos de comunicação, 
que têm a hegemonia da audiência e da leitura, fizeram pou-
co caso desse brado que retumbou pelas ruas do país, uma 
manifestação tão espontânea quanto a própria festa em si. 

Assistir um artista em Natal como o pernambucano Antô-
nio Nóbrega, o pernambucano que dispensa qualquer apre-
sentação, entoar o refrão “Fora, Temer” reafirma o papel da 
arte como vanguarda e estandarte do inconformismo dian-
te da situação política. O mesmo aconteceu na apresentação 
da banda potiguar DuSouto com resposta no mesmo tom do 
público nas duas situações.

Em Salvador, no Campo Grande, a banda baianaSystem, 
sob o comando de Russo Passapusso, puxou o “Fora Temer”. 
Estarrecedor é saber que o Conselho Municipal do Carnaval 
irá avaliar se por causa de uma manifestação democrática, a 
banda participará  da programalção oficial em 2018. Segun-
do entrevista do presidente do tal Conselho, será aplicado o 
“Código de Ética” que proíbe no carnaval, manifestação polí-
tica. Como assim? No carnaval não é permitida manifestação 
política? Ora, ora.

Em Recife, a Polícia Militar reprimiu foliões. A PM invadiu 
um prédio ‘sem mandado de busca e apreensão’ o que já se-
ria um absurdo, e recolheu adereços DA “Troça Carnavales-
ca Empatando Tua Vista” com críticas ao governador de Per-
nambuco Paulo Câmara e o prefeito Geraldo Júlio, ambos do 
PSB. Onde já se viu isso? Apreender fantasia, não dá. 

No dia 17 de fevereiro, ao receber o Prêmio Camões, o es-
critor Raduan Nassar fez duras críticas ao governo Temer na 
presença do ministro da Cultura Roberto Freire. O ministro 
deun uma demonstração de ser arcaico e ressentido, e disse: 
“É um adversário recebendo um prêmio e um governo que 
ele considera ilegítimo”.O ministro  esqueceu que o prêmio 
foi concedido no governo anterior a este.  “Infelizmente nada  
é tão azul no nosso Brasil. Vivemos tempos sombrios, muito 
sombrios”, disse Raduan em seu discurso perante o verborá-
gico e intempestivo ministro da Cultura.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

RECOMENDAÇÃO DO PAPA FRANCISCO, NA 
ABERTURA DA QUARESMA.

“Jejum de palavras negativas e 
dizer palavras bondosas”

• O rio Açu/Piranhas passou por 
Jucurutu de barreira à barreira rumo 
a Barragem Engenheiro Armando 
Ribeiro Gonçalves.
• Não custa lembrar: o Ano começa – 
de verdade – hoje.
• Segundo o Observatório da 
Violência, o número de homicídios 

no RN durante o Carnaval cresceu 
41.4%
• O desembargador Cláudio Santos 
levou um papo reto com Garibaldi 
Alves e Henrique Alves. Tendo 
Jacumã como testemunha.
• Solange de Araújo Portela, 
subsecretária de Turismo, participa 

sábado, em Lisboa, do evento 
“Mundo Abreu”.
• Completa 105 anos, hoje, da 
inauguração do Grupo Escolar José 
Rufino, no município de Angicos.
• O município de Angicos foi criado 
há exatamente 55 anos, no dia de 
hoje.

• Hoje é o Dia Nacional do Turismo.
• A Secretaria de Segurança revela os 
números da segurança no Carnaval, 
numa entrevista coletiva, hoje, às 
10 hs.
• Hoje haverá eleição da ASSIDEC, 
Associação dos Servidores da 
Fundação IDEC,

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Minha geração, Senhor 
Redator, olhada naqueles fins 
dos anos sessenta, começos 
dos setenta, não conhecia o 
Dicionário do Diabo, de Am-
brose de Bierce. A não ser os 
mais letrados, lustradosno in-
glês. Se existia tradução do 
seu dicionário em Portugal, 
por aqui não chegava. É por 
isso que não se sabia dasua 
existência. Na verdade, não 
fosse a tradução lançada no 
Brasil,em 1999, pela Merca-
do Aberto, a pequena edito-
ra gaúcha, e o clássico norte-
-americano só agora seria, de 
fato, uma novidade. 

Ainda assim, e soprada 
por um marketing forte mes-
mo depois da edição portu-
guesaem 2006, a edição Ca-
rambaia caiu nos olhos do lei-
tor brasileiro como uma reve-
lação. Foi recebida com uma 
página inteira na Folha de S. 
Paulo e resenhas consagra-
doras nas revistas semanais. 
É que Bierce não coligiu ditos 
e chistes do diabo, mas criou 
ele mesmo osdiabólicos afo-
rismas na ironia demolido-
ra de velhas verdades,antes 
intocáveis,como uma avalan-
che sobre o sagrado para con-
sagrar o profano.

E dois detalhes dão a este 
novo lançamento - a rigor a 
terceira edição em português 
- o must que apimentou o 
marketing: a inclusão integral 
dos poemetos que comple-
tam os verbetes, omitidos nas 
edições do Mercado Aberto 
(1999) e em parte na edição 
da Tinta da China (2006);e 
a eterna dúvida de que Bier-
ce teria estado no Brasil 
como repórter na cobertura 
da Guerra Civil (1893-1895), 
no Rio Grande do Sul, dian-
te do mito do caudilhismo 
gaúcho,o sempre terrível Jú-
lio de Castilhos.

Sei disto tudo, Senhor Re-
dator, não por saber erudito, 
que não tenho, mas porque 
logo cedo fiquei interessado 
nas suas diabruras. Dele nada 
li, além do Dicionário do Dia-
bo, seguindo os passos edito-
riais em Portugal e no Brasil. 
Não espantou o deslize de al-
gumas resenhas caídas no-
marketing novidadeiro anun-
ciando ser a primeira edi-
ção no Brasil. Vale ter a edi-
ção Carambaia, bem cuidada, 
encadernada, e com sua tra-
dução integral dos poemetos 
nesta que é a terceira edição 
em português.

E o que posso acrescen-
tar ao já sabido? Pouco, mui-
to pouco. Por saber quase 
nada e por toda a precaução 
que o saber exige. As diabru-
ras de Bierce não são apenas 
literárias. Seus verbetes, cur-
tos e afiados, nascem do seu 
olhar de lâmina,objetivo e im-
placável, que impressionou a 
H. L. Mencken. Como blasfê-
mias naqueles anos conser-
vadores da vida literária e jor-
nalística dos Estados Unidos, 
ele que nasceu no condado 
de Meigs, Ohio, em 1842, e 
desapareceu provavelmente 
no México em 1914. 

O que há de singular na 
vida e na morte de Ambro-
se Bierce? Quase tudo. Poe-
ta e prosador, excelente con-
tador de histórias mal assom-
bradas, só comparado a Ed-
gar Alan Poe e Mark Twain, 
e, sobretudo, um dos maio-
res repórteres do seu tempo. 
Com alma de repórter e aven-
tureiro, não teve medo de an-
dar pelo mundo e ir buscar a 
notícia onde estivesse. Daí o 
sonho de cobrir a grande luta 
do comandante Pancho Villa 
na Revolução Mexicana. E de 
lá nunca mais voltou. Ama-
nhã tem mais. 

As diabruras de Bierce - início

“Polidez, a mais aceitável 
hipocrisia”.
Ambrose de Bierce

1. GRANA
Pode ter duas consequên-

cias práticas a vitória jurídica 
do Governo do Estado quan-
do foi ao Supremo e garantiu o 
direito de ter devolução dos R$ 
500 milhões poupados e apli-
cados pelo Poder Judiciário. 

2. DEVOLTA!
O governo pode exigir o 

imediato cumprimento da de-
cisão judicial para receber 
meio milhão de reais e por a fo-
lha de pessoal do Executivo em 
dia, assim como respeitou o di-
reito do Judiciário contestar.

3. RISCO
Mas, o governo pode tam-

bém evitar exigir o total dos R$ 
500 milhões de reais disponí-
veis, até como forma de evitar 
conflito velado que não deve 
interessar politicamente ao 
governador Robinson Faria.

4. JOGO
A Justiça tem o dever de 

cumprir a decisão, assim como 
a associação dos magistrados 
decidiu negar ao governo. Res-
ta saber, com o retorno do go-
vernador da viagem à China, 
qual será sua decisão final.

DÚVIDA - O desembargador 
Cláudio Santos e o senador 
Garibaldi Filho trocaram 
confetes no baile de carnaval, 
segunda-feira, na casa de 
Cassiano Arruda Câmara, 
em Jacumã. Terá sido sobre o 
carnaval de 2018? 

VINTE - A Inteligência 
mais autônoma do terceiro 
mundo. É com este título que 
a revista Cult homenageia 
Darcy Ribeiro nos 20 anos 
de sua morte. Vários artigos 
sobre as muitas faces do 
grande antropólogo.

POSSE - O escritor Manuel 
Onofre Júnior fará o discurso 
de saudação ao poeta Lívio 
Oliveira na solenidade de 
posse da sexta-feira, dia 
10, às 20h, no salão nobre 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras. 

IMAGENS - Localizadas 
as fotos históricas, feitas há 
um século, em 1917, das 
solenidades nos 100 anos da 
morte de Padre Miguelinho 
para a edição fac-similar 
da revista do IHG que 
documentou aquele centenário.

RN - O Tribunal de Contas 
resolveu finalmente averiguar 
os milhões e milhões que o 
RN Sustentável gasta com 
consultorias nacionais e 
internacionais ao executar 
os projetos com recursos do 
Banco Mundial. 

ESTRANHO - O modelo é do 
Banco Mundial, mas aceitá-
lo sem questionar é levar o 
governo a gastar milhões de 
um dinheiro que será pago 
pelo governo e com correção. 
E por falta de visão isenta de 
quem aceitou.

ATENÇÃO - Tem gente na 
Procuradoria Geral do Estado 
achando que o programa de 
aposentadoria incentivada do 
MP que custou R$ 11 milhões 
ao Estado, também pode ser 
questionado do ponto de 
vista jurídico. 

AINDA... - Segundo um 
procurador, quem tem 
tempo para aposentar não 
precisa de incentivo, o que 
poderá ser exigido por todos 
os procuradores, o que seria 
uma avalanche de despesa 
sobre as finanças estaduais.

MAS... - Não é este o 
entendimento jurídico de 
uma fonte do MP por ser 
autônomo, mesmo que hoje 
o setor jurídica tenha direito 
como o caso do auxílio-
residência pago sem controle 
de residência na comarca.

PODE? - A Folha de S. 
Paulo mostrou as distorções 
da delação premiada: 
Alexandrino de Alencar, 
delator da Odebrecht, teve a 
mesma pena de uma mulher 
que roubou 4 pacotes de 
fraldas de um supermercado. 

RETRATO - Alexandrino, 
ex-diretor da Odebrecht, 
envolvido na corrupção 
de R$ 1,9 bilhão, cumpre 
sentença de 7,5 anos. E a 
manicure Keli Gomes a Silva, 
por roubo de 4 pacotes de 
fraldas, R$ 150 reais, também. 

OU... - A Justiça foi severa 
em excesso com a mulher 
que roubou quatro pacotes 
de fraldas, ou foi leniente 
com o delator que só 
denunciou o roubo para se 
beneficiar. Como diz a Folha, 
é fralda versus fraude. 

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: 
Expressões Fisionômicas

Não é preciso ser psicólogo credenciado por um curso 
universitário para saber que a fisionomia expressa realmen-
te todo estado da alma existente no âmago do ser humano. 
Teorias a parte, a grande verdade é que algo não percebí-
vel aos olhos físicos manifesta-se por meio de vibração no 
mundo fenomênico como matéria percebível pelos senti-
dos. Isto é, o processo que era inexistente para os sentidos 
passa a ser uma realidade, ou seja, realidade através de uma 
vibração. Em outras palavras, através da vibração, o que era 
desconhecido passa a ser perceptível pelos sentidos. Alte-
rando-se a vibração, ocorrem mudanças no aspecto feno-
mênico manifestado, aplicando-se isso a todas as coisas. 
Com base nesta ideia básica, fundamenta-se a Seicho-No-
-Ie para aplicar seus princípios de Vida e de educação.

A Seicho-No-Ie dá grande destaque e importância às ex-
pressões faladas e escritas e também as expressões fisionô-
micas como meios para alterar as vibrações. Quando afir-
mamos que as expressões fisionômicas influenciam a men-
te e alteram vibrações, é possível que alguns pensem: “Nes-
se caso é a matéria que influencia a mente, pois expressões 
fisionômicas não mais são do que movimentos dos múscu-
los do rosto”. No entanto, informamos aos leitores que ex-
pressão fisionômica não é apenas isso; em verdade é tam-
bém uma espécie de vibração que ocorre com a vibração 
da mente e que se transmite aos outros. Da mesma manei-
ra que as vibrações ocorridas em nosso sistema fonador se 
transmitem aos ouvidos dos outros, as vibrações que ocor-
rem em nosso rosto são transmitidas à visão de quem nos 
vê sob a forma de expressão fisionômica. A grande verda-
de é que as vibrações ocorrem de acordo com as vibrações 
da mente, e essas formando o som da voz e as expressões fi-
sionômicas influem, por sua vez, na mente das pessoas. É 
essa a razão primária porque a Seicho-No-Ie ensina a im-
portância da “fisionomia serena e das palavras afetuosas” 
e nos faz ver sempre que não devemos nos dirigir aos ou-
tros com semblante agressivo e palavras ríspidas. Se man-
tivermos sempre no ambiente doméstico o cultivo de fi-
sionomia serena e palavras afetuosas, infalivelmente surgi-
rá um ambiente da mais perfeita e completa harmonia. Em 
todo lar onde reina semelhante ambiente doméstico é um 
Lar Seicho-No-Ie, isto é, Lar do Progredir Infinito, e ali com 
segurança podemos informar que se formarão excelentes 
crianças!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Cidadania
Um dia desses, em um engarrafamento voltando de Pi-

rangi, vi uma cena que me deixou um tanto quanto atôni-
to e entristecido. No carro da frente, para minha revolta, vi o 
motorista atirar pela janela uma garrafa plástica de refrige-
rante usada, que voou e parou em pleno passeio público. A 
naturalidade do ato denotava que, para aquele senhor, ati-
rar lixo na rua era um ato corriqueiro e “correto”. Ainda pior, 
no banco de trás do seu carro estavam duas crianças, pro-
vavelmente filhos dele e, ao seu lado, sua esposa que, me-
tros depois, também repetiu o mesmo ato. Nesse dia, para 
minha infelicidade, presenciei fatos semelhantes algumas 
vezes mais. Não havia distinção de idade, sexo ou classe so-
cial entre as pessoas que simplesmente achavam natural 
“atirar lixo na rua”. Por que isso me chocava e ainda me cho-
ca tanto?

Jogar lixo na rua, deixar água que serve como criadou-
ro de insetos, oferecer suborno a agentes públicos, furar fila 
e tantos outros pequenos gestos de “exagerada liberalidade 
de comportamento social” não são apenas pequenas infra-
ções sem consequências. Esses atos, assim como aqueles 
de natureza aparentemente mais grave (ex.: roubar, assas-
sinar, etc..) ferem o conceito de contrato social que necessi-
tamos ter para o convívio em sociedade. Ser cidadão é im-
portar-se não apenas com o privado, mas com o que é pú-
blico também.

Certamente o senhor e a senhora que atiraram as gar-
rafas plásticas na rua não devem jogar o lixo pelo chão de 
sua casa. Por que então fazem isso na via pública? Será que 
acreditam que aquilo que é público “não é de ninguém”? 
Ser cidadão, porém, é saber que aquilo que é público “é de 
todos”! 

Ser cidadão é saber que um ato que beneficia você em 
detrimento do outro, como por exemplo o simples fato de 
furar uma fila, fere o preceito básico da convivência pública 
e gera a desordem, pois isso abre o precedente para que o 
outro também busque seu benefício próprio em detrimen-
to de você. Para os defensores da “flexibilidade e do jeitinho”, 
na Grécia antiga já se debatia o conceito que estaria por de-
trás disso e alguns filósofos chegavam a defender casos de 
assassinato baseados no mesmo princípio, afinal de contas 
alguém poderia assassinar o próximo para obter seus bens 
e assim tirar um proveito pessoal nisso,correto?!

É obvio que o exemplo acima beira o extremo e não sig-
nifica que alguém que fure uma fila tenha o mesmo julga-
mento daquele que mata alguém. Porém, isso nos traz algo 
mais importante: o debate da cidadania. Ser cidadão é fa-
zer sua parte sempre, não apenas nas situações em queisso 
nos pareça adequado. A consequência dos seus atos refle-
te em seus semelhantes. Assim como as ações deles refle-
tem na sua. Sejamos cidadãos mais conscientes, começan-
do com atos simples, como jogar lixo no lixo e cuidar do pú-
blico como se fosse nosso também. Todos agradecerão, in-
clusive você!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Incidências do ITBI ou ITIV
Antes da Constituição Federal de 1988, o ITIB - Impos-

to de Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos a eles rela-
tivos era de competência dos Estados. Advinda a Constitui-
ção Federal de 1988, teve sua competência dividida, caben-
do ao Estado o ITCD - Imposto Sobre a Transmissão Causa 
Mortis e Doação, de Quaisquer Bens ou Direitos e ao Mu-
nicípio o ITIV - Imposto Sobre a Transmissão Inter Vivos, 
a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis, por na-
tureza ou acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, 
exceto os de garantia, bem como cessão de direitos a sua 
aquisição.

Em relação ao ITIV, a própria Constituição Federal pre-
viu que não incide sobre a transmissão de bens ou direitos 
incorporados ao patrimônio de pessoa jurídica em realiza-
ção de capital. Nem sobre a transmissão de bens ou direi-
tos decorrentes de fusão, incorporação, cisão ou extinção 
de pessoa jurídica. Salvo se, nesses casos, a atividade pre-
ponderante do adquirente for a compra e venda desses 
bens ou direitos, locação de bens imóveis ou arrendamen-
to mercantil.

Além disso, recepcionista pela Constituição Federal de 
1988 foi o art. 35 do Código Tributário Nacional, segundo o 
qual o ITBI - agora ITIV - tem como fato gerador: I - a trans-
missão, a qualquer título, da propriedade ou do domínio útil 
de bens imóveis, por natureza ou por acessão física, como 
definidos na lei civil; II - a transmissão, a qualquer título, de 
direitos reais sobre imóveis, exceto os direitos reais de ga-
rantia; e III - a cessão de direitos relativos às transmissões 
referidas nos incisos I e II.

Em sendo assim, excluídas as imunidades declaradas 
pela Constituição Federal, é de se entender ter abrangen-
te incidência o ITIV, não se limitando aos casos de trans-
missão definitiva da propriedade dos bens imóveis. Tanto é 
que - por exemplo -os contratos firmados por proprietários 
de bens imóveis para instalação de equipamentos destina-
dos à produção e transmissão de energia, de qualquer fon-
te, mas principalmente de fonte eólica que requer grandes 
extensões, está sujeito à incidência do ITIV.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDAS

Você que nos acompanha nas redes sociais pôde conferir uma cobertura completa do Carnaval 
em Natal deste ano. Foram seis dias de muita festa, animação e o NOVO estava lá, trazendo 
todos os registros para você.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Pré-candidato, Lula terá 
plano para a economia:

Assassinatos no carnaval 
crescem mais de 41% em 

relação a ano passado:

Foto revela que 
Teletubbies são maiores 

do que se imaginava: 

O nosso leitor Vinícius 
Arlequim teve um olhar 
artístico sobre o Carnaval.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

Depois do traumático pro-
cesso de deposição, pela via 
constitucional, de uma pre-
sidente constitucionalmente 
eleita, a política brasileira con-
tinua oferecendo aos cidadãos 
motivos para muita indigna-
ção. Políticos citados em dela-
ção premiada por executivos 
de empreiteiras que monta-
ram departamento de compra 
de votos em troca de milioná-
rias propinas continuam sol-
tos, alguns em seus cargos e 
mandatos.

Só para dar alguns exem-
plos: Renan Calheiros, que do-
brou o próprio Supremo Tri-
bunal Federal, deixou a presi-
dência do Senado e virou líder 
do governo na chamada Câ-
mara Alta. Edson Lobão, eter-

no citado em vários casos e 
com um filho preso, foi eleito 
pelos seus pares presidente da 
Comissão e Justiça do Senado. 
Romero Jucá, forçado a deixar 
o cargo de ministro por conta 
de denúncias de envolvimento 
em corrupção, continua exer-
cendo seu mandato.

Alvos de alguns dos inqué-
ritos abertos pela força-tarefa 
da Operação Lava Jato, os três 
senadores continuam dan-
do as cartas. Lobão defende a 
anistia para os partidos políti-
cos que se utilizaram de caixa 
2 e neste caso se enquadram 
praticamente todas as maiores 
legendas partidárias do País. 
Jucá defendeu o foro privilegia-
do alegando que não há meia 
suruba, apenas suruba com-

pleta. E quando criticado pela 
falta de decoro, recorreu ao his-
triônico Mamonas Asssasinas. 

Para completar o quadro 
de sandices e falta de deco-
ro evidentes no Planalto Cen-
tral, o “angorá” Moreira Franco, 
que era uma espécie de asses-
sor especial do presidente Mi-
chel Temer ganhou um minis-
tério três dias depois de ser ci-
tado em delação premiada. 

Tudo isso acontecendo e as 
massas não vão às ruas. Não se 
ouve, há muito, o som do bater 
de panelas e já não se vê as lu-
zes piscando nos apartamen-
tos de edifícios ocupados pela 
classe média. Tudo isso parece 
fazer parte de episódios recen-
tes que compuseram o proces-
so que levou ao impedimento 

da presidente no rastro de es-
cândalos que engoliram um 
governo.

Motivos para provocar ver-
gonha e indignação, a políti-
ca brasileira tem oferecido aos 
montes. No varejo e no ata-
cado. E o silêncio das mas-
sas é impressionante. É como 
se protestar contra o que está 
acontecendo fosse uma forma 
de assinar a defesa dos adver-
sários políticos do atual gover-
no. E uma coisa não tem ab-
solutamente nada a ver com 
a outra. O que era corrupção, 
denúncia, delação premia-
da, continua igual. Se era ver-
gonhoso em 2014, 2015, 2016, 
continua em 2017.

Mas, cabe uma pergunta: 
cadê as panelas?

Cadê as panelas?

PISO 
Governador em exercício 

por causa da viagem de Ro-
binson Faria à China em mis-
são oficial, o vice-governa-
dor Fábio Dantas promoveu 
um momento inédito na As-
sembleia Legislativa. Dantas 
acompanhou a aprovação, pe-
los deputados, do projeto de 
lei encaminhado pelo gover-
no que estabeleceu o reajuste 
do piso salarial dos professo-
res do Estado.

GESTO 
Terminada a sessão, o go-

vernador interino sancionou, 
ali mesmo, no plenário, o pro-
jeto, ao lado de representan-
tes do sindicato dos professo-
res. Um detalhe importante: o 
ato ocorreu uma semana de-
pois da sessão em que os depu-
tados derrubaram nada menos 
que 42 vetos vindos do Executi-
vo, metade deles remanescen-
tes do governo Rosalba Ciarlini.

INSEGURANÇA 
 O prefeito de São Gonça-

lo do Amarante, Paulo Emí-
dio de Medeiros, fez uma vi-
sita ao quartel do Comando 
Geral da Polícia Militar, para 
solicitar reforço urgente nas 
ações de policiamento osten-
sivo no município vizinho à 
capital pelo lado norte. Pauli-
nho, como é mais conhecido, 
alegou que a situação de vio-

lência atingiu níveis absurdos.

REUNIÃO 
 O prefeito foi recebido 

pelo coronéis André Azeve-
do, comandante geral da PM 
e Osmar, do Policiamento Me-
tropolitano. Azevedo garantiu 
a Paulo Emídio que o policia-
mento será reforçado. O pre-
feito esteve acompanhado do 
presidente da Câmara Muni-
cipal, de alguns vereadores, 
do secretário de Defesa Social 
e do comandante da Guarda 
Municipal.

CALENDÁRIO 
O presidente da Associa-

ção Norte-riograndense de 
Criadores (Anorc), Marcelo 
Passos, e o secretário estadu-
al da Agricultura, Guilherme 
Saldanha, estiveram reunidos 
na semana passada para dis-
cutir o calendário de eventos 
do setor rural, incluindo ex-
posições, leilões e feiras. Pelo 
menos sete eventos serão 
realizados.

CRÉDITO 
Marcelo Passos, que es-

tava acompanhado de ou-
tros diretores da Anorc e as-
sociações de criadores, como 
a Ancoc e Asserc, propôs que 
a Secretaria e as entidades 
se reúnam com bancos ofi-
ciais para viabilizar a oferta 
de crédito aos produtores ru-

rais. A proposta recebeu total 
apoio do secretário Guilher-
me Saldanha. 

CARNAVAL 
 A grande movimentação 

de blocos carnavalescos tem 
se mostrado um bom indica-
dor de que Natal vive um pro-
cesso de revitalização do car-
naval de rua. Bem diferente do 
vazio de décadas passadas. 

MUDANÇA 
A substituição de Mairton 

França pelo ex-prefeito Ivan 
Júnior, de Assu, no comando 
da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos, não repercutiu muito mui-
to bem junto à bancada gover-
nista na Assembleia Legislati-
va. Deputados reclamam que 
não houve aviso prévio nem o 
governo tratou de discutir o as-
sunto com seus aliados.

DETALHE 
Mairton França, que foi 

surpreendido pela decisão 
do governador de transferi-lo 
para a secretaria adjunta da 
Semarh, tinha entrevista agen-
dada para falar sobre a situa-
ção dos reservatórios d’água 
do Estado após as últimas chu-
vas. Também não soou bem a 
mudança ter se efetivado no 
dia da viagem do governador 
Robinson Faria à China em 
missão oficial.

SERVIÇOS 
É visível nas ruas de Na-

tal o reforço do trabalho das 
equipes da Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos, ago-
ra sob o comando de Jerônimo 
Melo. A mudança de postura 
também pode ser medida pela 
presença nas redes sociais, no-
tadamente na rede social Ins-
tagram, onde o secretário faz 
uma prestação de contas diá-
rias do trabalho do órgão.

URBANA 
Na Urbana, com a nova for-

mação do secretariado deter-
minada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, entrou o den-
tista Cláudio Porpino, confes-
sadamente um apaixonado 
pela cidade. É de esperar que 
o espírito de mudança provo-
que melhorias no atendimen-
to à população no que diz res-
peito aos serviços considera-
dos essenciais.

PROTESTO 
Moradores, veranistas e fre-

quentadores de São Miguel do 
Gostoso, considerado o mais 
belo destino turístico do lito-
ral norte do Estado, estão orga-
nizando um manifestação de 
protesto para o início de março. 
Vão sair em defesa da preserva-
ção da praia do Tourinho, con-
siderada um nicho ambien-
tal com desova de tartarugas e 
ameaçada pelo turismo.

Excepcionalmente hoje, republicaremos o texto do nosso colaborador Gerson de Castro da semana passada.
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Em Xangai, Robinson Faria assinou protocolo de intenções com o grupo Chint 
Eletrics Co, para instalação de fábrica de componentes fotovoltaicos no RN

Governador fecha acordo 
comercial com chineses

O  
governador Ro-
binson Faria 
(PSD) assinou, 
em Xangai, na 
China,  o proto-

colo de intenções para a cons-
trução de uma fábrica da em-
presa de energia solar  Chint 
Eletrics Co, no Rio Grande do 
Norte. A Chint é uma das maio-
res fabricantes de placas foto-
voltaicas do mundo.

 “A nossa missão comer-
cial à China é bem sucedida e 
a assinatura deste acordo de 
cooperação tecnológica e es-
tratégica com a Chint vai ge-
rar emprego e renda em nos-
so Estado e atrair novos inves-
timentos”, destacou Robinson 
Faria no último dia 27 ao assi-
nar o protocolo com a direto-
ria da Chint. O governador fez 
uma apresentação para os chi-
neses, em vídeo, das potencia-
lidades econômicas do  Rio 
Grande do Norte, as opções tu-
rísticas e da segurança jurídica 
que o Estado hoje oferece aos 
investidores. 

Robinson Faria também vi-
sitou a estação de trem na cida-
de de Hangzhou, onde o gru-
po Chint Eletrics Co tem uma 
fábrica e instalou o sistema 
de produção de energia solar. 
São 150 mil metros de placas 
fotovoltaicas que geram 40% 
da energia consumida pela 
estação. 

Na sexta-feira 924) o gover-
nador se reuniu com empresá-
rios e investidores na sede da 
Câmara de Comércio da cida-
de de Hong Kong para tratar da 
construção de um porto priva-
do e exportação de frutas. Na 
missão à China, Robinson Fa-

ria está acompanhado do se-
cretário de Estado do Desen-
volvimento Econômico, Flávio 
Azevedo, do Secretário Adjun-
to do Gabinete Civil, Flávio Oli-
veira, do diretor presidente da 
Potigás, Beto Santos, do depu-
tado federal Rafael Motta e di-
retores da Federação das In-
dústrias do RN (Fiern). 

 A Chint possui instalações 
na Índia, Alemanha e Estados 
Unidos e vai atuar na América 
do Sul, América Central e Áfri-
ca com a produção da fábri-
ca no RN.  “A Chint é uma das 
maiores empresas do mun-
do no setor e atua numa área 
de forte demanda para o de-
senvolvimento econômico, 
como a de energia, e que é bá-
sica para as demais atividades 

econômicas”, explicou Robin-
son Faria.

ENERGIA SOLAR
Segundo pesquisa Datafo-

lha/GreenPeace, publicada em 
2016, o RN tem mais de  dois 
milhões potenciais produto-
res domésticos e comerciais 
de energia solar fotovoltaica, 
se houvesse  linhas de crédi-
to com boas condições para o 
investimento. 

De acordo com o estudo, 
72% dos brasileiros querem 
investir em um sistema como 
este, desde que haja boas con-
dições de financiamento. A 
pesquisa aponta que o merca-
do nacional tem 140 milhões 
de consumidores. Para uma fa-
mília de cinco pessoas que gas-

ta uma média de 310 killowatt/
hora (kwh) o preço é de aproxi-
madamente R$ 20 mil para ins-
talação de placas fotovoltaicas. 

Na região Nordeste do país, 
com período de insolação 
mais forte que em outras regi-
ões, o retorno do investimento 
se dá após seis anos. Em outras 
regiões, esse prazo pode che-
gar a 12 anos. Apesar dos cus-
tos, a produção com energia 
solar começa a crescer no Bra-
sil, segundo a Associação Bra-
sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar).

Em junho de 2016, o RN ti-
nha pouco mais de 70 sistemas 
implantados e ligados à rede da 
Companhia Energética do es-
tado – a Cosern. O crescimento 
do mercado de equipamentos 

fotovoltaicos aumentou 600% 
no ano passado. A instalação 
por parte de condomínios ou 
consórcio, regulamentada pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) no ano passa-
do, torna a compra ainda mais 
vantajosa, já que feita em larga 
escala ela se torna mais barata.
Para o RN, o Banco do Nordes-
te financiou R$ 6,5 milhões em 
projetos desse tipo em  2016. O 
banco espera chegar a cerca de 
R$ 25 milhões em 2017.  

ELEVADORES
O governador  visitou on-

tem (1º), a Canny Elevator, a 
maior fabricante chinesa de 
elevadores e escadas rolantes, 
na cidade de Suzhou. A em-
presa pretende implantar um 
centro de assistência e treina-
mento para começar a operar 
no Brasil. 

“A empresa deseja implan-
tar uma unidade industrial no 
Brasil e viemos apresentar os 
potenciais do nosso Estado 
para receber essa fábrica. Nos 
reunimos com a diretoria co-
mercial e estamos buscando 
mais esse investimento para o 
Rio Grande do Norte”, afirmou 
Robinson Faria.

Robinson se reuniu com 
representantes do Fundo de 
Investimentos do governo chi-
nês para apresentar os poten-
ciais do Rio Grande do Norte-
na fruticultura, na área portu-
ária e outras atividades comer-
ciais. “Após a apresentação, os 
investidores manifestaram o 
interesse em ir ao Rio Gran-
de do Norte e conhecer de 
perto nosso Estado”, revelou o 
governador Robinson Faria. 

// Robinson Faria (sentado à direita da foto) assina protocolo com a chint Eletrics co 

REPRODUÇÃO

começa 
período de 
entrega da 
declaração 

O prazo de entrega 
da declaração 
do Imposto de 

Renda 2017 começa 
hoje (2 de março) e 
vai até o dia 28 de abril 
de 2017. O programa 
para preenchimento da 
Declaração de Ajuste 
Anual do IR da Pessoa 
Física, referente ao ano-
calendário de 2016, 
estará disponível para 
download site da Receita 
Federal.

Desde o dia 23 de 
fevereiro o rascunho 
da declaração está 
disponível apenas para 
importação de dados, 
retornando às demais 
funções no dia 2 de maio, 
já como rascunho da 
declaração de 2017.

Entre as inovações 
da declaração deste 
ano,  está a atualização 
automática do programa 
gerador de declarações 
do Imposto de Renda 
Pessoa Física – PGD 
IRPF. Agora é possível 
atualizar a versão 
do aplicativo, sem 
a necessidade de 
baixar o programa. A 
atualização poderá ser 
feita automaticamente 
ao abrir o PGD IRPF 
2017 ou pelo declarante, 
por meio do menu – 
ferramentas – verificar 
atualizações.

Além disso, em 
relação à inclusão de CPF 
para dependentes na 
DIRPF, a obrigatoriedade 
passa a ser a partir 
dos 12 anos ou mais, 
completados até a data 
de 31/12/2016, conforme 
Instrução Normativa RFB 
nº 1688, de 31/1/2017.

A entrega da 
declaração do IR 2017 
também poderá ser feita 
sem a necessidade de 
instalação do Receitanet. 
O programa Receitanet 
foi incorporado ao – PGD 
IRPF, não sendo mais 
necessário sua instalação 
em separado. Esse ano 
o sistema também irá 
recuperar os nomes ao 
digitar o número do CPF 
ou CNPJ.

Segundo o auditor-
fiscal Joaquim Adir, 
supervisor nacional do 
IR, a expectativa é de 
que 28,3 milhões de 
contribuintes entreguem 
a Declaração do IRPF 
2018.

// Imposto

C om a liberação dos re-
cursos em contas ina-
tivas do Fundo de Ga-

rantia do Tempo de Servi-
ço, famílias de trabalhadores 
que morreram antes da edi-
ção da medida podem sacar o 

dinheiro.
Nesse caso, para ter aces-

so aos recursos, é necessário 
apresentar a carteira de traba-
lho do titular da conta, além da 
identidade do sacador ao so-
licitar o resgate junto à Caixa 
Econômica Federal.

Entre as pessoas que têm 

legitimidade sobre os bens do 
trabalhador que morreu, es-
tão o cônjuge ou os herdeiros. 
Caso a família não tenha um 
inventário deixado pelo ente 
falecido indicando a divisão 
de bens, é preciso ir até o Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e solicitar a emis-

são de uma declaração de de-
pendência econômica e da 
inexistência de dependentes 
preferenciais.

Além disso, o INSS emite 
uma declaração de dependen-
tes que podem receber a pen-
são por morte e que têm direi-
to aos valores.

Também é necessário 
apresentar a identidade e o 
CPF dos filhos do trabalhador 
que forem menores de idade. 
Os recursos serão partilhados 
e depositados na caderneta de 
poupança desses dependen-
tes, que só poderão acessá-la 
após completarem 18 anos.

// Recursos 

com liberação, dependentes podem 
sacar contas inativas do FGTS de falecidos
Da agência Brasil 



8    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 2 de Março de 2017 Economia

Deputado Arthur Oliveira Maia, da reforma da Previdência, disse que incluirá em seu parecer o 
fim dessas desonerações, classificadas por ele como ‘aberração’, ‘escárnio’ e ‘pouca vergonha’

Relator da reforma quer o fim de 
isenção a entidades filantrópicas

A
lém de endu-
recer as regras 
para a aposen-
tadoria, a refor-
ma da Previ-

dência vai mirar as isenções 
de contribuições à Previdên-
cia concedidas a entidades fi-
lantrópicas. O relator da refor-
ma, deputado Arthur Oliveira 
Maia (PPS-BA), disse que in-
cluirá em seu parecer o fim 
dessas desonerações, classi-
ficadas por ele como "aber-
ração", "escárnio" e "pouca 
vergonha". 

Apenas neste ano, os cál-
culos são de que isenções 
previdenciárias concedidas 
às instituições filantrópicas 
custarão R$ 12,45 bilhões à 
Previdência Social - é o di-
nheiro que deixa de ser ar-
recadado, já que essas enti-
dades não pagam a parte do 
empregador para o INSS.

A gota d’água para a deci-
são de Maia foi o julgamen-
to do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de quinta-feira 
que suspendeu um disposi-
tivo previsto em lei ordinária 
que define os requisitos para 
uma entidade ser considera-
da filantrópica. Na Saúde, são 
as que prestam 60% dos ser-
viços de forma gratuita. Na 
Educação, é preciso conce-
der uma bolsa de estudos a 
cada cinco alunos pagantes. 
A Corte entendeu que essa 
definição precisa constar em 
lei complementar, aprovada 
por maioria qualificada no 
Congresso Nacional.

Com a queda da regra, há 
uma avaliação de que qual-
quer entidade que faça um 
mínimo de ação filantrópi-
ca poderá se candidatar ago-
ra às isenções. "É uma ver-
gonha essa decisão do Su-
premo", protestou Maia. "Na 
PEC (Proposta de Emenda à 
Constituição), como relator, 
vou agir de maneira contrária 
a essas isenções das entida-
des filantrópicas. Posso afir-
mar categoricamente."

RETORNO
Representantes do setor, 

no entanto, dizem viver sob 
intensa fiscalização e que 
o corte da imunidade fiscal 
das filantrópicas traria enor-
me injustiça social. Eles ar-
gumentam que o retorno 
à sociedade é muito maior 

do que o custo para o gover-
no federal. "Se esses setores 
pararem por um dia, o Bra-
sil para", afirma o presidente 
do Fórum Nacional das Insti-
tuições Filantrópicas (Fonif), 
Custódio Pereira.

Para o relator da reforma, 
só deveria ser tratada como 
filantrópica e, com isso, se ha-
bilitar à imunidade fiscal, en-
tidade com prestação de ser-
viços integralmente gratui-
ta. "Acho que pode separar 
o joio do trigo dizendo, por 
exemplo, que só pode rece-
ber isenção aqueles que fi-
zerem 100% de suas ativida-
des em atendimento gratui-
to. Aí você tira entidades que 
se dizem filantrópicas, fa-
zem um atendimento porco 
aos pobres e que na verda-
de atendem aos ricos", diz o 
deputado.

As entidades filantrópicas 
são consideradas por espe-
cialistas uma via para fraudes 
tributárias porque as empre-
sas não necessariamente en-
tregam todos os serviços as-
sistenciais que deveriam para 
ter acesso à desoneração. A 
Receita Federal tem dificul-
dades para promover uma 
fiscalização mais dura sobre 
a atividade desses grupos. No 
ano passado, foram R$ 11 bi-
lhões em desonerações para 
as filantrópicas, que atuam 
nas atividades de educação, 
saúde e assistência social.

Custódio Pereira rebate 
dizendo que, segundo dados 
do governo compilados pelo 
Fonif, 53% dos atendimentos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) são feitos por filantró-
picas. Na educação, o setor é 
responsável por mais de 600 
mil bolsistas, enquanto 62,7% 
de todo o atendimento gratui-
to em assistência social é rea-
lizado por essas instituições. 

"Se tirar a imunidade, as 
consequências serão desas-
trosas para as pessoas que 
dependem desse atendimen-
to", diz. O presidente do Fonif 
diz ainda que a isenção do se-
tor é menos de 3% da receita 
previdenciária e que outras 
desonerações mais volumo-
sas não estão sendo questio-
nadas pela comissão.

Em março, Pereira deve 
se reunir com Maia e o pre-
sidente da comissão espe-
cial, deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS), para discutir a 
questão. O relator, porém, ga-
rante que haverá revisão ir-
restrita dessa conta.

Idiana Tomazelli e 
Adriana Fernandes 
Agência Estado

// Cálculos são de que as isenções previdenciárias para entidades filantróplicas somam R$ 12,45 bilhões apenas neste ano

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

Duas das principais 
agências de rating - 
Moody’s e S&P - observam 
que o aval do Congresso às 
mudanças da Previdência 
seria um condicionante 
para a retirada da 
perspectiva negativa da 
nota do Brasil. “Após a 
aprovação da reforma, o 
Brasil terá uma posição 
mais favorável para rating e 
perspectiva”, afirma a vice-
presidente e analista sênior 
para o Brasil da Moody’s, 
Samar Maziad.

Para diretora de rating 
soberano da Standard & 
Poor’s, Lisa Schineller, a 
reforma é relevante porque 
vai complementar os 
objetivos estabelecidos 
pelo teto de gastos. Ela diz  
que será preciso avaliar se 
a proposta da reforma  não 
será muito alterada a ponto 
de perder sua força “A 
aprovação do teto de gastos 
foi na direção correta, 
mas foi um passo inicial. 
A reforma da Previdência 
é relevante porque vai 
complementar os objetivos 
estabelecidos pelo teto de 
gastos.

Diante do rombo de R$ 
316,5 bilhões na Previdên-
cia da União e dos Estados 
no ano passado, economis-
tas preveem um cenário ain-
da mais crítico para a eco-
nomia caso a reforma previ-
denciária não passe no Con-
gresso. Alta de impostos, 
novo rebaixamento do ra-
ting e desvalorização do real, 
afetando a inflação, são algu-
mas das consequências cita-
das caso a proposta não seja 
aprovada.

O déficit previdenciário 
da União e dos Estados cres-
ceu 44% em 2016 em rela-
ção ao ano anterior, de acor-
do com dados compilados 
pelo Ministério do Planeja-
mento e obtidos pelo Esta-
do. Gustavo Loyola, ex-pre-
sidente do Banco Central e 
sócio da Tendências Consul-
toria Integrada, avalia que o 
problema é estrutural e que 
a solução “é justamente a re-
forma”. “Esse problema só 
vai se agravar e, caso a re-
forma não seja feita, as con-
tas da Previdência vão ex-
plodir. Então, ou os aposen-
tados vão ficar sem receber, 

como estamos vendo no Rio, 
ou o País terá de aumentar 
impostos, onerando ainda 
mais a população e dificul-
tando o desenvolvimento da 
economia.”

O relator da Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Previdência na 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Oliveira Maia (PPS-BA), 
considera “criminosa” a ten-
tativa dos opositores à refor-
ma de dizer que não há dé-
ficit nos regimes de aposen-
tadoria no Brasil. Desde o 
início das discussões, depu-
tados da oposição e até mes-
mo alguns governistas têm 
questionado a existência do 
déficit, acusando o gover-
no de maquiar dados e “fa-
zer terrorismo” para passar 
uma proposta que prejudica 
os trabalhadores.

“Estão cometendo uma 
atitude criminosa dizendo 
que não tem déficit na Previ-
dência Social”, afirma Maia. 
A comissão especial que 
analisa o texto já prevê uma 
audiência pública apenas 
para discutir se há ou não 
déficit. 

Os analistas destacam 
que as mudanças na aposen-
tadoria são essenciais para 
permitir que as contas públi-
cas voltem para um patamar 
mais equilibrado. “Sem Pre-
vidência, realmente não tem 
perspectiva de ajuste, não 
tem perspectiva de estabili-
zação da relação dívida/PIB”, 
ressalta o economista-chefe 
do Itaú, Mário Mesquita. No 
cenário do banco, apesar do 
intenso debate no Congres-
so, a reforma deve ser apro-
vada até o segundo trimestre 
e com poucas modificações. 

Os benefícios previden-
ciários e os gastos com pes-
soal inativo representam 
mais da metade de todos os 
gastos primários do governo 
central, de acordo com rela-
tório recente do Credit Suis-
se. Diante disso, o economis-
ta-chefe do banco, Nilson 
Teixeira, avalia que os gastos 
previdenciários aumentarão 
nos próximos anos, mesmo 
com a reforma. Assim, para 
que o governo consiga que o 
teto de gastos seja efetivo, se-
riam necessários cortes em 
outras despesas públicas.

Para analistas, sem reforma o 
rombo da Previdência explode

Nota do país 
depende do 
Congresso

Pela primeira vez na his-
tória, a participação das 
empresas na carteira de 

crédito do País ficou menor 
que o das famílias brasileiras. A 
mudança no mix de emprésti-
mos e financiamentos no siste-
ma bancário foi provocada por 
dois fatores diferentes. De um 
lado, estão as empresas com 
elevada capacidade ociosa 
que pararam de buscar crédi-
to no mercado. Do outro, estão 
as companhias inadimplen-
tes, que precisam se financiar - 
ou rolar dívidas - e não conse-
guem aprovação dos bancos.

Levantamento feito pelo 

pesquisador do Ibre/FGV e 
professor do Instituto Brasi-
liense de Direito Público, José 
Roberto Afonso, com dados 
do Banco Central (BC), mos-
tra que a inversão das posi-
ções ocorreu pela primeira 
vez em dezembro e se man-
teve em janeiro. No último 
mês de janeiro, 50,93% da car-
teira total de crédito referia-
-se a empréstimos e financia-
mentos para pessoa física e 
49,07%, para empresas. Em ja-
neiro de 2016, esses porcentu-
ais eram de 47,38% e 52,62%, 
respectivamente.

"Esse é um resultado muito 
estranho, fere a história e a ló-
gica, já que o estoque de finan-
ciamentos para empresas nun-

ca tinha sido superado pelo de 
pessoa física", destaca Afonso, 

atribuindo a mudança à pior 
recessão atravessada pelo País. 

"O crédito para pessoa jurídi-
ca decresceu, literalmente der-
reteu, caindo muitos pontos 
do PIB em um período muito 
curto."

Segundo o levantamento 
Ibre/FGV, em janeiro, o esto-
que total de crédito - para pes-
soa física e empresas - havia re-
cuado para o menor nível des-
de abril de 2015. Mas para pes-
soa jurídica foi ainda pior: caiu 
para patamares de julho de 
2014. 

Enquanto isso, o estoque 
de crédito para as famílias bra-
sileiras só aumentou - o que 
também não pode ser interpre-
tado como uma boa notícia. O 
economista Roberto Luis Tros-
ter explica que parte dessa alta 

é efeito da taxa de juros mais 
alta para o consumidor e tam-
bém de uma estratégia usada 
por donos de empresas em di-
ficuldades, que buscam crédi-
to como pessoa física para usar 
nos negócios.

No mercado, a avaliação é 
de que, enquanto o governo 
não desatar o nó do crédito, a 
economia não vai se recupe-
rar. "Não dá para pensar em re-
tomada se a carteira de crédi-
to para pessoa jurídica não vol-
tar a crescer", afirma o econo-
mista da Serasa Experian, Luiz 
Rabi. Ele destaca que 2016 ba-
teu recorde de empresas ne-
gativadas (inadimplentes): 4,8 
milhões. "Isso representa 50% 
de todas as empresas do País."

// Levantamento 

Crédito para famílias supera de empresas
Renée Pereira 
Da Agência Estado 

// Em janeiro, o crédito para as famílias brasileira foi de 50,93% 

MARCOS SANTOS
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Com estimativa de público de 400 mil pessoas e mais de 90% de leitos de hotelaria ocupados, 
Natal se firma como um dos principais destinos turísticos para o carnaval em todo o Nordeste

P
reenchendo a 
Praça do Cru-
zeiro, localizada 
no bairro da Re-
dinha, zona nor-

te da capital potiguar, o blo-
co “Baiacu na Vara” cumpriu 

mais uma vez a tradição de 
encerrar o carnaval natalen-
se ao mesmo tempo em que 
completa 27 anos de história.

Reunindo jovens, adultos 
e até mesmo algumas crian-
ças, todos fantasiados, o blo-
co começou a aglomerar 
seus foliões por volta das 09h 
em frente ao Bar do Cruzei-

ro, sede oficial do Baiacu na 
Vara, criado pela foliã Cristi-
na Medeiros no ano de 1989.

“Todo mundo brinca o 
carnaval de Natal, mas não 
tem jeito, ele sempre termi-
na na Redinha, na quarta-fei-
ra, durante o Baiacu na Vara”, 
ressaltou Cristina Medei-
ros, lembrando-se do primei-

ro desfile do bloco, realizado 
sob improviso com um lençol 
de sua mãe.

Sendo um dos blocos con-
templados pelo edital de car-
naval lançado pela Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult/
Funcarte) neste ano, o bloco 
contou com a participação de 
uma orquestra de frevo em 

todo o seu percurso.
“A Redinha faz um grande 

carnaval e acho que o poder 
público precisa estar atento 
para isso porque nós temos 
sim um grande carnaval. Te-
mos a melhor praia e os me-
lhores foliões. Nada contra 
o carnaval dos outros polos, 
mas nós sabemos fazer a dife-

rença”, ressaltou Cristina ain-
da antes de começar a puxar 
o bloco.

Seguindo a programação 
oficial da Prefeitura Munici-
pal de Natal, a quarta-feira 
de cinzas contou ainda com 
o bloco “Receba”, saindo às 
17h30 da Rua Jordanês, loca-
lizada no bairro das Rocas.

Henrique arruda 
DO NOVO
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Mesmo à espera dos pri-
meiros números oficiais, o 
secretário municipal de cul-
tura, Dácio Galvão acredita 
em uma marca ainda maior 
de público para 2017, levan-
do em consideração os nú-
meros do ano passado, que 
registraram cerca de 400 
mil pessoas nos 4 dias de 
folia.

“É claro que estamos es-
perando uma pesquisa mais 
apurada até mesmo da Fe-
comércio para sabermos a 
movimentação da econo-
mia da cidade, mas era no-
tório que havia muito mais 
pessoas em todos os polos”, 
reforça Dácio levando em 
consideração também o fato 
de Natal ter sido classificada 
como o 3º destino mais pro-
curado do país para passar 
o Carnaval, de acordo com 
o site de reservas “booking.
com”.

Entre as novidades des-
te ano, a avaliação positiva, 
ainda de acordo com Dá-
cio Galvão vai para a cria-
ção do Polo Petrópolis com 
dois palcos fixos. Há expec-
tativa também de criação 

de corredores culturais ofi-
ciais da Prefeitura no bair-
ro e nos demais polos, a fim 
de diminuir os gastos com 
banheiros públicos e outras 
estruturas.

“O polo de Petrópo-
lis deve permanecer no 
ano que vem apenas com 
o palco do Largo do Athe-
neu, porque culturalmen-
te é o que está mais enraiza-
do no bairro devido ao baile 
de máscaras e a abertura do 
carnaval, e a criação dos cor-
redores eu viso como neces-
sária”, reforça.

O polo na Cidade da Es-
perança, já anunciado pelo 
Prefeito Carlos Eduardo du-
rante a coletiva de impren-
sa que abriu o carnaval des-
te ano, deve mesmo se con-
cretizar em 2018 dada a de-
manda crescente de público 
na região. “E será uma for-
ma do carnaval estar pre-
sente oficialmente com pro-
gramação da prefeitura nos 
4 cantos da cidade”, explica.

Outra medida que pode 
ser adotada para o ano que 
vem é a diminuição de um 
dia de desfile para as escolas 

de samba e tribos de índio, e 
também a retirada do palco 
fixo no Polo das Rocas. “Mas 
é claro que tudo isso será 
visto em diálogo com a co-
munidade para atender da 
melhor forma possível a tra-
dição de cada lugar”, com-
plementou o secretário.

#NOVOAOVIVO
Com patrocínio da Com-

panhia Energética do Rio 
Grande do Norte (Cosern) e 
apoio dos Sorvetes, Picolés e 
Polpas Chapinha, O NOVO 
transmitiu ao vivo todos os 
dias de folia neste ano atra-
vés de nossa fanpage no Fa-
cebook (Facebook.com/No-
vojornalRN) e do nosso por-
tal (novonoticias.com). 

Os leitores também fo-
ram alegoria de destaque na 
nossa folia com muitas in-
terações online, principal-
mente através do instagram 
(@NovojornalRN) por onde 
foram postadas as princi-
pais fantasias enviadas atra-
vés do NovoWhats, nos-
so serviço gratuito de infor-
mação por Whatsapp (84 
99113 3526).

// alceu Valença foi uma das atrações do polo da praia de Ponta Negra // Blocos carnavalescos levaram irreverência para as ruas da capital // Banda Grafith lotou o polo da praia da Redinha na segunda-feira
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Já conhecido do público 
natalense por encerrar todas 
as edições do Carnatal, o 
cantor baiano Ricardo Chaves 
foi uma das surpresas da 
programação do Carnaval 
Multicultural de Natal neste 
ano, fechando o polo de Ponta 
Negra, durante a noite desta 
terça-feira em um dos shows 
mais disputados dos 4 dias de 
folia.

Ao todo foram mais de 3 
horas de apresentação que 
fizeram um apanhado pelo 
seu repertório aliado a uma 
boa releitura de clássicos 
do Axé. “Fizemos um show 
com a cara do público da 
cidade. Foi eletrizante”, 
mencionou o cantor no 
final da apresentação, 
sinalizando também que 
seria “uma honra” poder 
encerrar o carnaval da cidade 
anualmente.

Mas antes que Ricardo 
Chaves subisse ao palco de 
Ponta Negra, o pernambucano 
Antônio Nóbrega comandou 
a festa por volta das 21h com 
um repertório exclusivo em 
homenagem ao centenário do 

samba passando por nomes, 
como Cartola, Noel Rosa e 
Adoniram Barbosa.

“Esse foi um dos 
melhores shows da minha 
vida. Poder homenagear o 
samba, um ritmo com a cara 
do Brasil, foi uma honra”, 
comentou Antônio ao final da 
apresentação que teve um de 
seus momentos altos quando 
o cantor não se aguentou, 
desceu do palco e foi cantar 
junto do público.

O último dia de shows na 
cidade reuniu ainda “Leão 
Neto” às 20h no Largo do 
Atheneu, em Petrópolis, 
“João Batista” e “Banda Dubê” 
no Polo Redinha, “Debinha 
Ramos” na Praça do Cruzeiro, 
“Isaque Galvão” e “Casuarina” 
no Polo Rocas e também 
“Rodolfo Amaral” abrindo a 
noite do Polo Ponta Negra, às 
19h.

Ao longo dos dias de 
folia, o Polo de Ponta Negra 
recebeu, além de Ricardo 
Chaves, nomes, como: 
“Moraes Moreira”, “Elba 
Ramalho”, “Alceu Valença” e 
“Margareth Menezes”.

Ricardo Chaves encerra 
polo de Ponta Negra

HOTELARIA

O balanço preliminar 
da ocupação hoteleira 
em Natal, de acordo 
com a Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH), 
registrou 95% de leitos 
ocupados durante o 
período carnavalesco. 
Até a última sexta-
feira, dia 24, data do 
último levantamento 
da entidade, o indíce 
de ocuapação já 
ultrapassava a marca 
de 90%. “O destino 
é sempre procurado 
nesse período, 
e o carnaval his-
toricamente é uma 
excelente data para 
a hotelaria, sempre 
registramos uma boa 
ocupação”, destacou 
José Odécio Jr, 
presidente da ABIH-RN.

[+] NO PORTAL
Quer saber tudo o 
que rolou no Carnaval 
Multicultural de 
Natal 2017? Acesse 
novonoticias.com e veja 
nossa seção exclusiva 
para os cinco dias de 
festa.

sucesso de público

Carnaval nota

// a Redinha foi invadida pelo bloco “Os cão” na terça-feira // domingo de carnaval foi marcado pelo “Baile das Kengas” // desfiles das escolas de samba e tribos de índios no Centro Histórico
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Levantamento feito pelo Observatório da Violência registra 41 assassinatos durante os 
dias de folia, enquanto que no mesmo período do ano passado foram computados 29 crimes

Carnaval no estado é o mais 
violento dos últimos três anos 

O
período carna-
valesco regis-
trou 41 assas-
sinatos – ou 
Crimes Vio-

lentos Letais Intencionais 
(CVLIs), na linguagem téc-
nica – em todo o Rio Gran-
de do Norte. Somente em Na-
tal, entre a sexta-feira (24) e a 
manhã de ontem, 13 pesso-
as perderam a vida em homi-
cídios. Ou seja, 31% de todas 
as mortes homicidas do perí-
odo se concentraram na prin-
cipal cidade do estado. A ca-
pital potiguar foi seguida de 
Mossoró, com cinco registros, 
e Parnamirim, com quatro 
ocorrências violentas.

Quando comparado com 
o carnaval passado, que con-
tabilizou 29 CVLIs, houve um 
aumento de 41,4% nos núme-
ros. Esse foi o ano mais violen-
to dos últimos três. Em 2015, 
por exemplo, foram 24 homi-
cídios no território potiguar, 
durante a folia de Momo.

As estatísticas são do Ob-
servatório da Violência do 
RN (Obvio), que informa que 
ao todo 19 cidades do esta-
do registraram algum assas-
sinato. Além de Natal, Mos-
soró e Parnamirim, Ceará-
-mirim, Extremoz e São Gon-
çalo do Amarante (cada um 
dos municípios com dois ca-
sos); Arez, Grossos, Macau, 
Martins, Santa Cruz, Tangará, 
Porto do Mangue, Nísia Flo-
resta, Carnaúba dos Dantas, 
São Paulo do Potengi, São Pe-
dro, Assu e Itajá, com um ho-
micídio cada, completam a 
lista indesejada.

As ocorrências se con-
centraram na Região Leste 
do estado, que compreende 
a Grande Natal. Foram 25 re-
gistros nessa área, enquanto 
que a Região Oeste acontece-
ram 10 casos; o Agreste qua-
tro e o Central Potiguar dois 
assassinatos.

A sexta-feira e o sábado 
(25) foram os dias mais vio-

lentos no RN. Cada um desses 
dias contabilizou 11 CVLIs. 
Comparada com o mesmo 
dia do ano passado, a sexta-
-feira de carnaval de 2017 re-
gistrou um aumento de 450% 
no número de assassinatos. 
No mesmo dia, no ano ante-
rior, a Polícia Militar registrou 
apenas duas ocorrências do 
tipo, afirma o Obvio.

A maioria dos casos que 
se transformaram em esta-
tísticas envolveu homicídios 
por arma de fogo. Das 41 
mortes contadas pela entida-
de, entre a sexta-feira passada 
e às 9h de ontem, 38 envol-
veram armas de fogo. Outras 
duas mortes foram provoca-
das por armas brancas e uma 
por espancamento.

Ontem pela manhã, se-
gundo os registros do Institu-
to Técnico-científico de Pe-
rícia (Itep-RN), deram en-
trada, até aquele momento, 
no órgão, quatro corpos. Em 
três deles constava que o óbi-
to havia ocorrido na terça-fei-
ra (28). Uma das mortes foi de 
um idoso, que morreu no hos-
pital devido a uma “queda”. O 
outro, ainda não identificado 
e morto no loteamento Mal-
vinas, bairro Novo Horizon-
te, em Extremoz, foi registrado 
nas primeiras horas de ontem. 
O homem morreu por dispa-
ros de arma de fogo e ataque 
de arma branca, em via públi-
ca, segundo o registro do Itep.

FRAGILIDADE
Um dos coordenado-

res do Obvio, o especialista 
em segurança pública Ivênio 
Hermes explica que os CVLIs 
não necessariamente tiveram 
relação com as festas de car-
naval espalhadas pelo esta-
do, mas afirmou que os altos 
índices evidenciam a fragili-
dade do Estado em conter a 
violência. “Apesar de não po-
dermos relacionar completa-
mente os homicídios ao car-
naval, voltamos a constatar a 
falibilidade da técnica de re-
forçar apenas os locais onde 
ocorrem os principais even-

tos festivos”, avalia.
A crítica do coordenador 

do Obvio vai para a Operação 
Carnaval, que neste ano mobi-
lizou um efetivo de mais de 2,7 
mil agentes de segurança pú-
blica em todo o estado. Con-
tudo, na visão de Ivênio Her-
mes, o planejamento falha ao 
concentrar o efetivo somen-
te nas regiões de festejos car-
navalescos. “O planejamento 
de carnaval falha em deter a 
violência homicida, criar bo-
lhas de segurança, e fora de-
las, o crescimento da violência 
e a suscetibilidade da popula-
ção aumenta vertiginosamen-
te”, complementa Hermes.

A reportagem procurou a 
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed) para que os nú-
meros oficiais fossem passa-
dos. Primeiramente a asses-
soria de imprensa da pasta 
informou que o balanço ofi-
cial seria divulgado hoje. Pos-
teriormente afirmou que o 
expediente só começaria a 
partir do meio dia e não te-
ria como passar os dados 
do Governo ainda pela ma-
nhã. À tarde não houve mais 
retorno.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Somente em Natal, entre a sexta-feira e a manhã de ontem, 13 pessoas foram assassinadas
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Segundo a Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), foram re-
gistrados números “aceitáveis”, 
em se tratando de mortes nas 
rodovias federais que cortam 
o RN, mas houve um aumen-
to no número de vítimas fatais. 
Enquanto que em 2016 apenas 
uma morte foi registrada pela 
PRF no carnaval, neste ano o 
número subiu para três ocor-
rências, até a manhã de ontem.

Segundo o órgão federal, a 
sua “Operação Carnaval”, assim 
como ocorre na Segurança Pú-
blica Estadual, só terminaria 
nessa Quarta-feira de Cinzas 
(1º). Os números, de acordo 
com o repassado pelo respon-
sável pelo setor de Comunica-
ção Social da PRF-RN, inspe-
tor Roberto Cabral, são de ca-
sos entre a sexta-feira (24) e a 
terça-feira (28). “Até o momen-
to foi de certa forma tranquilo, 
é um número de mortes previ-
sível para o período. Claro que 
o melhor seria não haver qual-
quer morte”, disse.

O policial informou que to-
dos os casos ocorreram na Re-
gião Oeste Potiguar: duas mor-
tes em Mossoró, na BR-304, e 
uma na BR-226, em Patu. A pri-
meira delas foi registrada no 
perímetro urbano de Mosso-
ró, no quilômetros 48. Foi na 
tarde do sábado passado: um 
Chevrolet Vectra colidiu com 
uma bicicleta. No início da noi-
te do dia seguinte, na mesma 
cidade, um veículo modelo 
Volkswagen Fox bateu na tra-
seira de uma motocicleta, ma-
tando o condutor do veículo de 
duas rodas. O motorista fugiu, 
conta Cabral. Na segunda-feira 
(27), um caminhão desrespei-
tou a sinalização preferencial 
e colidiu lateralmente com um 
casal em uma moto. A mulher, 
que estava na garupa, morreu 
no local. O caminhoneiro tam-
bém fugiu.

Mais vítimas 
fatais nas 
rodovias

NÚMEROS DA VIOLÊNCIA 
NO CARNAVAL 2017

Natal 13 homicídios
Mossoró  5 homicídios
Parnamirim  4 homicídios
Ceará-Mirim  2 homicídios
São Gonçalo do Amarante  2 homicídios
Extremoz  2 homicídios
Arez  1 homicídio
Grossos 1 homicídio
Macau 1 homicídio
Martins  1 homicídio
Santa Cruz  1 homicídio
Tangará  1 homicídio
Porto do Mangue  1 homicídio
Nísia Floresta  1 homicídio
Carnaúba dos Dantas  1 homicídio
São Paulo do Potengi  1 homicídio
São Pedro  1 homicídio
Itajá  1 homicídio

Total  41 homicídios  

O Brasil é um dos dez 
países do mundo 
com maior número 

de pessoas desconectadas, de 
acordo com um novo estudo 
encomendado pela Internet.
org - iniciativa do Facebook 
para levar conexão de inter-
net a populações de baixa 
renda e áreas isoladas - à uni-
dade de inteligência da revis-
ta britânica The Economist. 
No total, 70,5 milhões de bra-
sileiros estão “offline”, isto é, 
não possuem acesso a inter-
net, seja por meio de banda 
larga fixa ou móvel.

A pesquisa se baseia em 
dados de diversas fontes, 
como a União Internacional 
de Telecomunicações (ITU, 
na sigla em inglês) e entrevis-
tas com especialistas no tema. 
O relatório acaba de ser reve-
lado no Mobile World Con-
gress, maior congresso glo-
bal da indústria de celulares. 
O evento acontece em Barce-
lona, na Espanha, até hoje (2)

No décimo lugar do 
ranking, o Brasil está em me-

lhor posição do que países 
muito populosos que apare-
cem no topo do ranking de 
desconectados, como Índia 
e China. Essas nações têm 
864,7 milhões e 660,9 mi-
lhões de pessoas sem cone-
xão de internet, respectiva-
mente. Outros países com 
maior população offline do 
que o Brasil incluem Indo-
nésia, Paquistão, Nigéria e 
México.

De acordo com o estudo, 
4 bilhões de pessoas - mais da 
metade da população global - 
não tem nenhuma forma de 
acesso a internet. A porcen-
tagem de pessoas offline, po-
rém, varia bastante conforme 
o continente: enquanto em 
países da Europa, só 20% das 
pessoas estão desconectadas, 
75% das pessoas que vivem 
na África não tem qualquer 
acesso à web.

Inclusão. O estudo tam-
bém avaliou os países segun-
do as condições que eles ofe-
recem para que as pessoas 
usem a internet e percebam 

seus benefícios. Os analistas 
avaliaram parâmetros como 
disponibilidade e qualidade 
de conexão, preço e ambien-
te competitivo, políticas para 
internet e educação dos usu-
ários em relação à web, além 
da relevância do conteúdo 
local. Com base nessa análi-
se, eles criaram o ranking de 
internet inclusiva, que con-
siderou 75 países em todo o 
mundo.

Na liderança do ranking, 
Suécia e Cingapura aparece-
ram com o melhor desempe-
nho, empatados em primeiro 

lugar. Os Estados Unidos fica-
ram com o terceiro lugar, se-
guidos por Reino Unido e Ja-
pão. “Claramente, altos ní-
veis de desenvolvimento eco-
nômico e social permitem 
o acesso a infraestrutura de 
rede de alta qualidade, ser-
viços de internet com pre-
ços acessíveis, conteúdo re-
levante, além de favorecer o 
desenvolvimento das habi-
lidades digitais”, afirmam os 
responsáveis pelo estudo, no 
relatório.

O Brasil aparece em 18º 
lugar no ranking de inter-
net inclusiva, atrás de na-
ções como Rússia, Espanha, 
Canadá, Coreia do Sul, entre 
outros.

O Brasil é citado diversas 
vezes no relatório de 40 pá-
ginas. Entre os fatores positi-
vos citados está a abundância 
de conteúdo em português 
o que estimula as pessoas a 
usarem a internet. Outro pon-
to de destaque é a competi-
ção entre as operadoras de te-
lecomunicações no mercado. 

// Pesquisa

Brasil tem mais de 70 milhões 
de pessoas ‘desconectadas’

// No total, 70,5 milhões de 
brasileiros estão “offline”

REPRODUÇÃO

// País

PRF contabiliza aumento 
de mortes em acidentes

E ntre a zero hora de 
sexta-feira, 24, e a 
meia-noite de segun-

da-feira, 27, foram registra-
das 106 mortes em rodo-
vias federais de todo o País, 
conforme dados da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). 
O número, ainda parcial, é 
30% maior do que no mes-
mo período do ano passa-
do, quando foram registra-
das 81 mortes A PRF seguiu 
com a Operação Carnaval até a 
meia-noite da Quarta-Feira de 
Cinzas, 1º, quando serão apura-
dos os números finais. Os agen-
tes contabilizaram também 
números elevados de infrações 
de trânsito. Nos quatro primei-
ros dias do carnaval, foram re-
gistrados 6.989 flagrantes de ul-
trapassagem proibida, aumen-
to de 16% em relação ao mes-
mo período de 2016, quando 
6.009 motoristas foram flagra-
dos cometendo a infração. 

Segundo a PRF, a ultra-
passagem proibida, associa-
da ao excesso de velocidade, 
responde por 30% das mor-
tes em rodovias federais. Foi 
o que aconteceu no sábado, 

25, na BR-452, em Rio Verde, 
no sudoeste de Goiás, quan-
do um automóvel tentou 
uma ultrapassagem e bateu 
em outro carro e numa carre-
ta. Cinco pessoas morreram 
e uma ficou ferida. Até a meia 
noite de segunda-feira, a PRF 
fiscalizou 143 mil pessoas em 
rodovias do País todo. A ope-
ração prossegue, com 1,2 mil 
viaturas posicionadas nas es-
tradas, das quais 200 com ra-
dares móveis, até a noite da 
noite desta quarta. O balan-
ço final da operação será di-
vulgado na tarde de quinta-
-feira, dia 2

// PRF apresenta balanço final 
da operação nas rodovias hoje

FRANKIE MARCONE / NOVO
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EsportEs

América tem nove dias para preparar elenco para os jogos 
decisivos da Copa do Nordeste e segundo turno do Estadual

Afiando 
os cascos

A
o contrário do 
rival ABC, que 
tem semana pu-
xada – depois da 
partida contra 

o Audax ontem, pela Copa do 
Brasil, tem a partida decisiva 
do primeiro turno do Estadu-
al contra o Globo no domingo 
-, o América tem ao todo nove 
dias para recarregar as bate-
rias e para preparar o elenco 
para as duas competições que 
disputa.

O grupo americano com-
pleto se reapresentou na tar-

de da terça-feira, no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, 
em Parnamirim, para retomar 
os treinamentos com foco na 
Copa do Nordeste e returno 
do Campeonato Estadual.

Ao site do clube, o zaguei-
ro e capitão da equipe Paulão 
destacou que o tempo livre 
servirá para recuperação dos 
atletas, incluindo os que estão 
atuando ou não, bem como o 
grupo que segue no Departa-
mento Médico. “ Vamos fazer 
com que esse tempo seja pro-
veitoso, fazer de tudo para que 

esse tempo seja favorável para 
nós, principalmente na recu-
peração dos atletas e deixar o 
América cada vez mais forte 
para conquistar esse segundo 
turno”, destacou o zagueiro no 
portal do clube. 

O América só volta a campo 
dia 8 pela segunda fase do esta-
dual. O jogo será na Arena das 
Dunas, diante do Santa Cruz de 
Natal, às 20h. No dia 11 encara 
o Sergipe em partida válida pela 
quinta rodada da Copa do Nor-
deste. O jogo também será na 
Arena das Dunas, às 16h.

O América empatou por 
0 a 0 com o Vitória na Arena 
das Dunas no sábado passado. 
Apesar da força do adversário, 
o resultado não foi dos melho-
res para o alvirrubro, que che-
gou aos quatro pontos no Gru-
po E da Copa do Nordeste. O 
resultado obriga o América a 
vencer as duas partidas finais 
da fase de grupos da Copa do 
Nordeste caso ainda sonhe 
com a classificação – contra o 
Sergipe, na próxima rodada, e 
depois, em João Pessoa, contra 
Botafogo-PB.

Sobre o torneio regional, o 
zagueiro Paulão lembrou que 
no duelo diante do Vitória o 
time atuou bem no primei-
ro tempo, mas não manteve o 
ritmo na segunda etapa. “Ti-
vemos um padrão bacana no 
jogo, mas não o suficiente para 
vencê-los. Estamos procuran-
do dar uma sequência, aguar-

dando os colegas que estão no 
Departamento Médico ainda, 
mas fizemos o possível dentro 
da partida. No segundo tempo 
caímos um pouco de produ-
ção, mas vamos continuar, ele-
var a moral desse grupo e bus-
car as vitórias necessárias”, dis-
se o zagueiro. 

Se o ataque não conseguiu 

colocar a bola para dentro, a 
defesa do Dragão se garantiu 
pela terceira partida consecuti-
va. O time, que já não havia to-
mado gols contra o Baraúnas e 
o Assu nas duas últimas roda-
das do Estadual, novamente 
não foi batida diante do Vitória. 
O treinador parece ter encon-
trado a zaga ideal com Everton 

na lateral-direita, Richardson e 
Paulão na zaga e Michel Cury 
na esquerda.

A programação da sema-
na prevê treino no CT do clube 
hoje às 15h30. Amanhã, sexta, 
os treinos serão pela manhã e 
à tarde. No sábado, novamente 
às 15h30 e no domingo, 9h, to-
dos no Centro de Treinamento.

// Zagueiro paulão é um dos responsáveis pela boa fase da defesa alvirrubra
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Três jogos sem levar gols

O Barcelona afastou as 
críticas da torcida e 
da imprensa espanho-

la com uma atuação contun-
dente ontem (01). Sem qual-
quer dificuldade, o time ca-
talão goleou o Sporting Gijón 
por 6 a 1, pela 25.ª rodada do 
Campeonato Espanhol, e dei-
xou o gramado aplaudido por 

sua torcida.
O resultado levou o Bar-

celona a 57 pontos, ultrapas-
sando o Real Madrid na li-
derança da tabela, mas os ri-
vais têm duas partidas a me-
nos. O Sporting Gijón, por sua 
vez, está na zona de rebaixa-
mento do Espanhol, em 18.º, e 
tem somente 17 pontos. Dian-

te da fragilidade do adversá-
rio, o Barcelona aproveitou 
para atacar e aos oito minutos 
a equipe abriu o placar com 
Messi.

Dois minutos depois, saiu 
o segundo quando Juan Ro-
dríguez, na ânsia de afastar, 
desviou contra o próprio gol. 
O único susto sofrido pelo 

Barça aconteceu aos 20, 
Sem reação do adversá-

rio, o Barcelona seguiu con-
trolando o confronto. Neymar 
marcou o quinto gol ao cobrar 
falta pela direita com perfei-
ção. Antes do apito final, ain-
da houve tempo para Rakitic 
marcar o seu, em finalização 
forte. 

// Espanha

Neymar marca na goleada do 
Barcelona sobre Sporting Gijón

// Comissão técnica decidiu fechar os últimos treinamentos

 IVAN STORTI / SANTOS FC

// Campeonato Paulista

Santos evita dar dicas 
do time para clássico 
com o Corinthians
Não será fácil saber a esca-
lação do Santos para o clás-
sico com o Corinthians, sá-
bado, no Itaquerão, pela séti-
ma rodada do Campeonato 
Paulista. Afinal, a comissão 
técnica decidiu fechar para 
a imprensa os três últimos 
treinamentos no CT Rei Pelé 
antes do confronto, que se-
rão realizados nesta quarta, 
quinta e sexta-feira. 
A decisão de só liberar a pre-
sença dos jornalistas nos 20 
minutos iniciais dos traba-
lhos, normalmente dedicado 
ao aquecimento, vem num 
momento de muitas dúvidas 
envolvendo a escalação do 
Santos para o confronto com 
o Corinthians, o que inclui a 
indefinição envolvendo três 
titulares absolutos: o volante 
Renato, o meia Lucas Lima e 
o atacante Ricardo Oliveira.
Na última terça-feira, Rena-
to, recuperado de um esti-
ramento na panturrilha, le-
são que o afastou dos úl-
timos cinco jogos do San-
tos no Paulistão, participou 
sem restrições do treina-
mento tático do Santos, in-
dicando que deverá retor-
nar ao time no clássico com 
o Corinthians. 
Já Ricardo Oliveira ainda 
aguarda a cicatrização do fe-
rimento sofrido no último 

sábado, durante o duelo com 
o Botafogo de Ribeirão Preto, 
quando se chocou com um 
oponente - depois da vitória 
por 2 a 0, precisou levar 15 
pontos na sua orelha direita. 
Mas a situação mais incerta 
é mesmo a de Lucas Lima. O 
meia ficou afastado dos últi-
mos três jogos do Santos no 
Paulistão após lesionar o joe-
lho no clássico com o São Pau-
lo. Na última terça, ele fez ape-
nas trabalhos físicos, ainda não 
sendo possível prever se ele po-
derá ser aproveitado no jogo.
Além da indefinição envol-
vendo os três titulares abso-
lutos, Dorival também pode 
mudar a zaga do Santos. O 
treinador vem improvisan-
do o volante Yuri na zaga, 
ao lado de Lucas Veríssimo, 
mas poderá dar uma chance 
ao recém-contratado. Essa 
troca ocorreu no jogo do últi-
mo sábado com o Botafogo, 
quando o duelo estava em-
patado em 0 a 0, e poderá se 
repetir para sábado, com Do-
rival deixando de lado a ideia 
de utilizar apenas um za-
gueiro de origem. 
A tendência, porém, é de que 
a revelação sobre qual será 
escalação do Santos para en-
carar com o Corinthians seja 
conhecida apenas momen-
tos antes do clássico. 
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br
porCarlos Magno

Fuga total 
Uma constatação: em ano não eleitoral, os políticos 
somem das ruas no Carnaval. Ano que vem, em que a 
disputa é para deputado estadual, federal, duas vagas 
no Senado e governador, eles reaparecem em todos os 
quatro cantos da folia em nossa Região. 

Bodas de Pérola
José Maria de Brito Freitas e Dalvanice Azevedo, um 
casal maravilhoso, dono de muitos amigos no Seridó, 
festejam sábado em família, os bem vividos 30 anos de 
casados. Vida longa ao querido casal!aly

Imperdível
O grande acontecimento social deste final de semana 
no Seridó, será o badalado baile “Encontro Inaraí”, 
que meu xará e conterrâneo Carlos Magno, promove 
a partir das 22h, no Clube Municipal de Acari. A 
famosa orquestra Los Manos é a principal atração 
da noite que vai reunir muitos nomes conhecidos da 
nossa sociedade. Mas vai rolar, ainda, show com a 
dupla carnaubense Preá & Aninha. Todo o décor tem 
assinatura de Márcia Teresa. 

Parabéns
O prefeito de Currais Novos, Odon Oliveira de Souza 
Júnior, será muito parabenizado sábado, dia do seu 
aniversário.Os parabéns da coluna!

   PARABÉNS - O aniversariante de quarta-feira, médico caicoense 
Solomão Gurgel Diniz em pose com a musa Gorete Clemente, em 
tarde que congregou só nomes da sociedade seridoense

   CHAMPAGNE NO GELO - Casal gente boa e que não pode faltar 
aos grandes eventos do Seridó, Edilson Fernandes de Assis e 
Heloísa Lacerda. Ela brinda idade nova sábado

   NIVER - Médico/coronel Rivaldo Martins de Souza com a 
mulher, arquiteta Suely Curvelo, prestigiando a nossa Feijoada da 
Amizade. Ela rasga folhinha segunda-feira

//  O missólogo jardinense José Renato 
Azevedo tietando a Miss Brasil 2016, Raíssa 
Santana no desfile da Escola Vila Isabel, no 
Sambódromo carioca

//  Empresárias Fátima Santos, com a neta 
Gaby e a filha Deborah Sayonara, prontas 
para o camarote Vila Arena, no Recife

//  Os médicos Felipe Cabral com a bela 
namorada Camila Amorim, foram curtir o 
tradicional bloco Jacaré Elétrico em Acari

//  Danielly Ribeiro e Nathalia Dutra 
distribuindo beleza e simpatia no Carnaval 
do CAP em Jardim de Piranhas

//  O empresário seridoense Moura Elias com o 
amigo Inácio Lourenço, no badalado camarote 
Balança a Rolha, no Carnaval do Recife.

//  O ex-vice-prefeito de Parelhas,José 
Rogério com os vereadores Netinho Senador 
e Francisco Genidson e a mulher, Adeilza 
Valentim, prestigiando o Carnaval rural mais 
famoso do Brasil

//  Arquiteta Tânia Dantas e a irmã, Maria 
Betânia, brilhando no frevo do bloco do 
Magão, em Caicó

//  O prefeito de Jardim do Seridó, José 
Amazan com a primeira-dama Iaskara Silva, 
Fágner Azevedo e a vice-prefeita Ana Maria 
Vilar comemorando o estrondoso sucesso da 
festa de Momo na cidade

//  Paulo Araújo Júnior e Raianne 
Medeiros, Rei Momo e Rainha do 
Carnaval 2017 de São João do Sabugi

//  Dodora Cardoso foi uma das 
grandes estrelas do Carnaval de Caicó

//  A bela médica Ana Tereza Regalado com 
o namorado, empresário Paulo Araújo, 
posando para os cliques em tarde de folia

//  Empresário Carlos Magno, que brinda 
idade nova amanhã, e o dentista Roberto 
Millions, fantasiados de “Ventos de Matamba”, 
no desfile da Escola de Samba União da Ilha 
do Governador, na Marquês de Sapucaí-RJ

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

JOÃO QUINTINO

FOTOS: CEDIDAS

FLASHES DA FOLIA DE MOMO
A coluna de hoje circula mais ilustrativa do que informativa. Vamos mostrar foliões seridoenses nos diversos polos 
de animação da festa de Momo no Seridó e em outras partes do Brasil. Aqui na região, destaque para o Carnaval 

Multicultural de Caicó, que se consagrou mais uma vez como a maior festa momesca do interior do Estado, com seus 
tradicionais blocos Treme-Treme e do Magão, com seus bonecos gigantes e orquestra de frevo. Outro grande pólo da 
folia seridoense este ano foi em Jardim do Seridó, que promoveu um brilhante Carnaval. Também merece registro os 

carnavais de Acari, Cruzeta, São João do Sabugi, Jardim de Piranhas e Florânia. A exemplo dos anos anteriores, o maior 
carnaval rural do Brasil aconteceu no povoado Santo Antonio da Cobra, em Parelhas. 

Miss e Mister Seridó
Dois concursos de beleza vão movimentar nossa região nos dias 31 de março 
e 8 de abril. O primeiro acontece no Clube Municipal de Acari, sob a batuta de 

Diogo Dantas, quando teremos a eleição da Miss e Mister Acari 2017. Em Jardim 
do Seridó, o fotógrafo Júnior Flash coordena no dia 8, a escolha dos sucessores de 
Roberta Kássia e Ronivon Cunha, Miss e Mister Jardim do Seridó 2016, em festa 
no Ginásio de Esportes Gov. Lavoisier Maia. Os vitoriosos estarão em julho, em 
Parelhas, disputando os títulos máximos da beleza seridoense. Os concorrentes 

subirão à passarela usando a badalada grife Matersol Moda Praia.

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
Madalena Dantas Bezerra, Etiene Souza Cruz, 

Lígia Nunes Rodrigues e a colunista social Liege 
Barbalho. Amanhã é dia de parabenizar o ex-
reitor da UFRN, Geraldo dos Santos Queiroz e 
o empresário seridoense Carlos Magno Dantas 
Medeiros, leia-se Inaraí Tour, que festeja a data 
sábado, durante o baile “Encontro Inaraí” em 

Acari. No sábado, é dia de parabenizar Gernira 
Moura, advogado parelhense Aldo Medeiros Filho, 
Aninha Melo e Heloísa Lacerda, grande dama da 
nossa sociedade e uma amiga muito querida. Na 
segunda-feira, rasga folhinha a engenheira Suely 
Curvelo de Souza, empresário Alex Dantas, ex-
prefeita de Santana do Matos, Lardjane Ciríaco 
de Araújo e Leonardo Santos Correia. Na terça, 

tem coro de felicidades para o renomado médico 
Jorge Boucinhas e Tamires Azevedo. Festa quarta-
feira, para Simara Medeiros de Araújo Gomes e o 
médico caicoense Salomão Gurgel Diniz, uma das 

legendas da medicina potiguar.
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BOBFLASH

// Beaquist runtinctur si ute velendae volupta taquunt od molupta

Sobre o carnaval 
do “Fora Temer” 

pelo Brasil:

Site Congresso em 
Foco: 

“’Fora Temer’ vira 
hit no carnaval nas 
principais cidades 

do país”.

Jornalista George 
Marques: 

“Gritos de ‘Fora, 
Temer’ ecoaram 

nos blocos de 
carnaval por todo o 
país. Impopular, o 
atual mandatário 
terá um trimestre 

de caos pela frente”.
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>> Ponto 
questionável...
O carnaval em Natal vem 
crescendo e mostrando 
a sua força e não se pode 
negar o empenho do 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves para que isso esteja 
acontecendo na capital 
potiguar. Foram quatro 
polos com atrações 
diversas, blocos de rua, 
shows com artistas 
da terra e nacionais 
e uma multidão que 
acompanhou tudo e 
participou intensamente.
No entanto, nem tudo 
foram flores...
Muitas pessoas 
reclamaram de espaços 
fechados, com acessos 
apenas para os VIPs, 
ou para quem tivesse 
pago, dentro das festas 
promovidas pela 
Prefeitura. 

>>  Festa que 
rende
Segundo a Prefeitura, o 
Carnaval Multicultural de 
Natal foi um importante 
motor da economia da 
capital potiguar. “Nos dias 
de festa, as oportunidades 
de trabalho se multiplicam”, 
informou um release do 
Executivo Municipal. 

>>   Boas 
expectativas
O carnaval do governador 
Robinson Faria foi na 
China, onde ele foi para 
apresentar os potenciais 
do RN com o intuito de 
receber investimentos de 
indústrias daquele país, 
como a Chint Eletrics Co.. 
“Temos tido uma excelente 
receptividade em nossa 
missão comercial na 
China”, afirmou o gestor 
potiguar em suas redes 
sociais, nesta quarta-feira.

>>   Representando
O médico potiguar Jeancarlo Cavalcante, que tem 
se destacado em sua atuação Internacional como 
Presidente da Confemel - Confederação Médica Ibero-
Latinoamericana e do Caribe, participará em março de 
uma Assembleia Extraordinária da entidade, em Honduras, 
país latino-americano com alto índice de violência contra 
médicos, tema que também será debatido no evento 
junto com a questão de revalidação de diplomas nos 
países-membros. 

>>   Fez bem
O senador Humberto Costa (PT-PE) apresentou projeto que 
inclui o tratamento dentário no Sistema Único de Saúde 
(SUS), garantindo aos brasileiros assistência odontológica 
gratuita. 
O PLS 08/2017, que tramita na Comissão de Assuntos 
Sociais em caráter terminativo, aguarda a apresentação de 
emendas para em seguida ser indicado o relator.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “Delator da Lava Jato reafirma 
propina de Furnas a Aécio”; 

...do portal Brasil 247: “Disney exibe primeiro beijo gay 
de desenho animado”;

...do prefeito Carlos Eduardo Alves: “Carnaval de Natal 
é destaque para todo o Brasil”. 

Carnaval em Natal: O prefeito 
Carlos Eduardo Alves mostrando 
o gingado no palco com 
Margareth Menezes, em Ponta 
Negra

Senadora Fátima Bezerra 
marcou presença no bloco 
Sonífera Ilha, no polo Redinha, 
na segunda de carnaval. 
A parlamentar, que é uma 
das idealizadoras do grupo 
carnavalesco, incentivou os 
gritos “Fora Temer” durante o 
desfile

Matheus Bulhões e Renato Vaz foram alguns dos 
potiguares que curtiram o carnaval no espaço mais 
badalado de Olinda, o Carvalheira na Ladeira

Carnaval em Natal: O 
presidente da Urbana 

Cláudio Porpino 
compareceu ao 

tradicional bloco Os Cão 
da Redinha

Deputada federal Zenaide Maia e o marido, o ex-prefeito de São 
Gonçalo Jaime Calado, também participaram do carnaval em 
Natal. Na sexta de folia o casal surgiu no Largo do Atheneu, em 
Petrópolis, na abertura do Carnaval Multicultural de Natal

Médico Ricardo Maia curtindo o carnaval com a 
herdeira Isabela no Bloquinho de Rua
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Chrystian
de Saboya

Que Deus abrace 
o Brasil, que nosso 
Carnaval seja em 
paz, feliz, saudável, 
lindo de se viver

FELIZ ANO NOVO
Já que o ano só começa depois do Carnaval... 
Que a Quaresma traga amor, paz e tolerância para nossos caminhos em 2017... 
 
Que os políticos brasileiros sigam caminhos decentes - que tenhamos saúde, 
educação, segurança... o povo tratado como gente. 
 
O Carnaval, no Rio Grande, muitas cidades “proibidas” de fazer festa. Claro! Se 
não têm dinheiro para banir a fome, gerir a saúde... tem pra que circo não. 
 
Que ano que vem muitos desses senhores façam direito na fé, jamais na ré, para 
que nosso povo sofrido beije brindes e felicidades. 
 
Enquanto isso vamos vivendo, levando como Deus não quer, mas como muitos 
dos homens insistem. 
 
Que aproveitemos a Quaresma para pedirmos perdão, à tolerante razão e à vida... 
o bater sincero do coração. 
 
Feliz 2017, gente querida!

Brokeback 
Mountain 
Um casal, bem 
conhecido da cidade, 
postou-se agarradinho 
ontem, na web.
Os dois homens, 
casamento assumido faz 
seis anos, se abraçava 
entre ursos de pelúcia e 
flores quando...
A intolerância chegou.
Uns ridículos d’alma e 
coração começaram 
a agredir o casal pelas 
redes sociais, a turma do 
deixa disse gritou e...
O bem venceu o mau, 
os sem noção apagaram 
seus comentários e a 
vida seguiu como tem 
que ser: livre, leve, solta. 

Absurdo
Quantas cidades, no 
Rio Grande do Norte, 
passaram o Carnaval 
sem ter como foliões 
e ou turistas sacarem 
dinheiro nos caixas 
eletrônicos?
Dezenas – já que toda 
semana, de um tempo 
para cá, bandidos 
explodem caixas no 
interior e por isso fica.
Descuido com a 
população – absurdo 
desdém para com o 
Turismo.

Tartarugas 
Ninjas
Um grupo de coreanos, 
uns vinte, ontem, no 
Praia Shopping.
Todos embrulhados 
de Morro do Careca, 
com uma foto do 
nosso “monumento” 
numa camiseta quase 
abadá, branquelos 
avermelhados, felizes... 
tem caminho inverso 
nessa cidade não.
Natal linda...
Apesar dos pesares.

Rei Momo
Do bacudo Alexandre 
Dias, a Bontempo vai 
muito bem, obrigado, na 
Cidade do Natal.
Endereço nobilíssimo, na 
Hermes – e projeto de se 
tirar o chapéu de Marília 
Bezerra. A loja é imensa, 
linda, lux – e abre no 
fim de abril, quando o 
casal retorna da Feira de 
Milão!

Jiló 
Bom a polícia fazer uma 
geral na praça Cívica.
Toda tarde – ou quase 
– um grupo de jovens 
se reúne lá para fumar 
maconha, cheirar pós, 
crack, essas dores sem 
fim.

Cadeado
Affff que tristeza!
Lojas com décadas na 
cidade fechando as 
portas.
O ano de 2017 começou 
brabo – shoppings, 
ruas, centro. Para onde 
se olha a plaquinha de 
“Vendem-se”.

Policiamento no litoral. 
Lotado de gente – e 

abandonado pelo poder 
público.

Desleixo com os 
jardins da cidade. 

Nunca estiveram tão 
descuidados. E tão 

feios

MAIS MENOS

No Recife, mais 
precisamente em Olinda, 

se exibindo horrores, o 
jornalista popiclete João 

Bezerra. Gente boa!!!!

Até eu morreria de 
rir, zangando assim 
no Copacabana 
Palace em pleno 
Carnaval. Adoro 
Silvana Dantas!!!

Paulo Andrade, 
Diego Negrellos 

e Ismael Silva: 
mais exibidos 
em Salvador... 

impossível!

Raissa Saraiva e Camila Ferraz rebolando pedras na lua, no 
Carnaval maravilhoso da Cidade do Natal.  
E esses bicos?

Os queridíssimos Leila Cunha Lima e Marísio Almeida pinotando 
no meu Rio de Janeiro

Em Granada, na Espanha, por 
acolá de frio, Gracita Lopes de Pitó, 
Antonio de Ana Pitta e Ana Pitta de 
Antonio com Lourdinha Ferreira: 
turma boníssima

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Descontente com o carnaval moderno, artista plástico Ery Medeiros se inspira 
em blocos de rua e bailes do passado para criar exposição “Carnaval! Carnaval!” 

Memórias 
da folia

R
ostos que se 
confundem 
com 
máscaras. 
Fantasias 

de palhaços, prisioneiros 
e super-heróis. Cenários 
praianos, personagens 
com formatos disformes 
e cachorros fantasiados – 
tudo isso com muita cor. A 
dificuldade em sintetizar 
as 13 obras da exposição 
“Carnaval! Carnaval!”, do 
artista plástico potiguar Ery 
Medeiros, contrasta com a 
simplicidade do autor. 

Ery não faz arrodeios 
para falar das obras 
expostas até o próximo 
dia 11 na galeria Toque de 
Mídia, no Natal Shopping. 
“Essa exposição nasceu 
de uma ideia rápida, 
repentina. Fui convidado 
para fazer algo com o tema 
carnaval e eu comecei 
a fazer, de forma muito 
natural”, explica o artista.

Nascido em São Bento 
do Trairi, Ery passou a 
infância na cidade de 
Santa Cruz – de onde vêm 
os primeiros contatos e 
recordações do carnaval 
e da arte. “Eu comecei 
a demonstrar interesse 
pela arte ainda na escola. 
Eu fazia intuitivamente, 
autodidata. Mas fui 
buscando escolas e 
buscando aperfeiçoar, até 
que fui embora para o Rio 
de Janeiro e fiz Belas Artes”, 
conta o artista.

Quanto ao carnaval, Ery 
pondera sua relação atual 
com a festa de momo. Para 
o artista, a festa popular 
se perdeu em meio aos 
espetáculos comerciais 
criados para a data festiva.

“Não tenho relação 
nenhuma (com o 
carnaval). A relação que 
eu tenho é como todo 
mundo, que passa por esse 
período e vê o que está 
acontecendo. O carnaval 
que eu lembro, que mais 
me tocou, foi o carnaval 
da minha infância. Era 
um carnaval de rua, de 
blocos, de fantasia. Eu acho 
que esses carnavais não 
existem mais. Não gosto 
de carnaval de escola de 
samba – do Rio de Janeiro 
por exemplo – Aquilo é um 
desfile de quê? De luxo? eu 
acho que hoje não existe 
carnaval, existe comércio”, 
diz Medeiros.

A influência dos 
carnavais populares 
podem ser observados 
nas obras em exposição. 
De um lado do salão, duas 
personagens vestidas de 
Mulher Maravilha parecem 
dançar uma coreografia 
ensaiada. Logo abaixo, 
um careca fantasiado de 
palhaço parece satisfeito, 
ao lado de uma garrafa 
vazia, do baile que já se 

renato Vasconcelos 
Do NOVO
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encerrou. 
Do outro lado do 

salão, um bando de 
carecas carregando 
instrumentos musicais 
conduz o estandarte com 
o desenho de um galo pela 
beira-mar. Deste lado do 
salão, o artista confessa, 
as referências vieram dos 
carnavais nordestinos.

“Aquele quadro, com 
aqueles músicos na praia, 
eu me inspirei n’Os cão 
da Redinha”, diz. Quando 
perguntado sobre a ligação 
do galo do estandarte com 
o carnaval pernambucano, 
Ery se rende ao carnaval da 
terra do Frevo.

“Tenha certeza que 
eu pensei no Galo da 
Madrugada. Para mim, 
o carnaval de Olinda é o 
carnaval. Aquilo sim pode 
ser chamado de carnaval”, 
fala.

Mas a admiração 
por Pernambuco não 
se encerra no carnaval. 
Ery também se derrete 
em elogios sobre a 
valorização dos artistas 
pernambucanos pelo povo 
e pelo governo local.

“Quando o poder 
público investe no artista, 
ele investe na cidade. 
Quando um artista se 
destaca, o pessoal lembra: 
‘olha, esse é o artista de 
Natal’. Você viaja para 
Recife para ver (Francisco) 
Brennand – ele é de lá e 
está lá. Recife, inclusive, é 
um grande exemplo. Os 
artistas lá são realmente 
reconhecidos”, pontua Ery.

Apesar da cobrança por 
mais apoio, Ery não chega 
a cobrar uma exclusividade 

para artistas locais. Para o 
potiguar, o talento é que 
tem que ser valorizado.

“Eu acho que tem que 
valorizar o que é bom. Não 
importa se é de Recife, São 
Paulo, Rio... O que é bom 
tem que ser valorizado. 
Mas essa arte absurda, 
essa arte efêmera que 
o povo chama de arte 
contemporânea... Eles 
fazem, chamam assim e se 
você criticar é porque você 
é ignorante. Essas pessoas 
tiraram muito proveito 
das leis de incentivo”, diz, 
fazendo referência a leis 
como a Lei Rouanet e a 
Lei Câmara Cascudo, a 
nível federal e estadual, 
respectivamente.

Quanto à própria arte, 
Ery procura não se rotular 
em um estilo. A técnica 
é bem definida – óleo 
em tela -, mas o estilo ele 
mesmo tem dificuldade 
em definir.

“O estilo dessas obras 
é um realismo fantástico, 
algo assim. Eu não fico 
determinando que tipo de 
estilo eu produzo. Eu sento 
no cavalete e pinto, não me 
preocupo com o que vai 
sair”, diz.

A maneira 
despreocupada é a forma 
que o artista encontra de 
fugir aos padrões para se 
permitir criar algo novo.

“Eu tento não parecer 
com o que já existe. Tem 
uma tendência que o 
artista acabe fazendo uma 
arte parecido com o que 
você admira. Eu tento 
fazer ao máximo que as 
pessoas não identifiquem 
isso. Lógico que eu admiro 
muitos artistas e quando 
me comparam, eu me sinto 
orgulhoso, mas tento fugir 
disso”, explica. 

“Eu fazia porque 
gostava mesmo, não 
imaginava que ia aparecer 
doido para comprar. Mas 
aí foi aparecendo e eu vi 
que poderia viver disso. Eu 
ainda não cheguei ao ápice, 
porque sempre eu estou 
buscando o melhor. Eu 
ainda não me realizei. Já fiz 
de tudo em arte, isso aqui 
é apenas uma pincelada”, 
completa.

A exposição “Carnaval! 
Carnaval!” foi aberta no dia 
20 de fevereiro e segue até 
o próximo 11 de março.

“CARNAVAL! 
CARNAVAL!”, POR 
ERY MEDEIROS

Local: 
Galeria Toque de Mídias, 
no corredor principal do 
Natal Shopping.
Data da exposição: 
20 de fevereiro a 11 de 
março.
Horário:
Segunda a sábado, das 
12h às 21h.

// Ery Medeiros utiliza a técnica do  óleo em tela e com inspirações do realismo fantástico

// telas trazem cenas inspiradas nas folias momescas de Natal e de recife (PE)

// O artista plástico Ery Medeiros e a esposa luciana Dantas na exposição aberta dentro da galeria toque de Mídias, no Natal Shopping


